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   O interior da sede da candidatura de Freitas do 
Amaral em Agueda foi, na noite do dia 16, alvc de 

acções destruidoras de alguns indivíduos que, 
q de arrombarem a porta de entrada, intro- 

duziram-se no edifício que alberga a referida sede 
situada no Bairro da Venda Nova, onde queimaram 

algumas bandeiras, rasgaram cartazes. espalharam 
documentos e comunicados pelo chão tendo, ainda. 
destruído parte de uma placa de madeira que servia 
como divisória. Tudo indica que os intuitos dos 
autores destes actos foram exclusivamente de 

indole destrutiva. pois. segundo apuramos. nada toi 
furado 

Segundo um apoiante da candidatura de Freitas 
qo Amiara!. testemunhas ouuares afirmaram que à 

sede foi arrombada cerca das 23 horas por indi- 

  

  

viduos que festejavam a vitória de Mário Soares 

Em contacto mantido com a GNR de Aqueda. 

quem foi apresentada queixa do ocorrido, foi- 
declarado que aquela força policial está a tomar as 

devidas medidas para identificar os autoras do 

arrombamento, encontrando-se numa tase de apu- 
ramento de dados. 

Os incidentes em Águeda na noite doctia 16 não 

se resumiram ao assalto à sede da candidatura de 
Freitas do Amaral. Segundo conseguimos apurar 

registou-se uma escaramuça entre um apojante 
daquela candidatura e alguns elementos afestos 2 

Mário Soares que seguiam em caravana festejando à 
vitoria do seu cangigato 

Números e factos destas presidenciais 
nas páginas 4e 5. 

  

   

     

  

PORTO DE AVEIRO 
ENCERRADO 
DEVIDO 
AO MAU TEMPO   

Não se registou ontem qualquer movimento de 
entradas e saídas no porto de Aveiro uma vez que este se 
encontra encerrado ao tráfego desde o passado do- 
mingo de manhã por virtude do mau tempo que se tem 

feito sentir. 
Na madrugada de segunda-feira as ondas chegaram 

a atingir os nove metros de altura       
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    PARIS Atletismo — Fernando Mamede em acção na corrida do «L' Equipe 

    

                        

   

  

   

                

    

  

WELLINGTON — Vista áreu onde se afundou o 

paquete soviético Mikhail Lermontov, vendo-se 

um bote salva-vidas voltado e prestes a afundar- 

-se também 

LUCAS PIRES 

ELEITO 
VICE-PRESIDENTE 
DO PARLAMENTO 

EUROPEU 
Francisco Lucas Pires foi ontem eleito. por 

unanimidade e aclamação, para a vice-presidência do 
Parlamento Europeu 

Juntamente com o democrata cristão português; for 
igualmente eleito para a vice-presidência o socialista 
espanhol Manuel Medina 

As eleições seguiram-se à decisão do Parlamento de 
aumentar de 12 para 14 o total dos seus vice-presidente. 

para dar lugar à representação dos paises ibéricos 

admitidos na Comunidade Europeia em 1 de Janeiro. 

A adesão ibérica concretizou-se, no Parlamento 
Europeu, agora com 518 membros, pela entrada de 60 
deputados espanhóis e 24 portugueses 

Na sua qualidade de vice-presidente, os dois novos 
deputados integram o principal Comité do Parlamento 

entre cujas funções mais importantes se inclui a 

elaboração da agenda 
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«Sou de uma das terras 
rto portugues» pioneiras do despo 

AVEIRO 

(Entrevista conduzida por Helena Valente) 

João Sarabando, Jornalista. Afável, e, contradito- 
riamente, dificil de abordar. Diz-nos 

«Eu não dou entrevistas, sabe, faço entre- 
vistas. Não estou acostumado a responder 
mas sim a perguntar.» 

= Em que idade começou a sua actividade jornalis- 
tica? 

«Comecei aos 16 anos e tenho 76.» 

Por que escolheu esta actividade? 
«Não gosto muito de falar sobre isso. Ando 

a escrevinhar um livro sobre o passado des- 
portivo aveirense. A época de ouro do despor- 

to de Aveiro foi de 1893 a 1910. A 1910, não 
porque foi um ano em que se deram aconte- 

cimentos políticos que perturbaram a vida do 
Pais, o 5 de Outubro. Antes disso já havia uma 
certa mudança política e portanto estrema- 

ram-se, como se estrema agora no campo, 
também há o 'apartheid', agora há o “apar- 
theid' intelectual, há as pessoas que monopo- 
lizam a cultura e outras que ficam no 'ghetto”. 

Eu gosto do desporto e ainda estou ligado à 
bola. Andei 51 anos a escrever sem domingos 
nem sábados nem nada, se não havia a bola, 
havia o ciclismo, se não havia o ciclismo havia 
a motonáutica, e agora é tempo de ter os 

domingos e os sábados. Escolhi o desporto por 
várias razões muito simples: primeiro, sou da 
terra, de uma das terras pioneiras do desporto 

português, depois dos fins do século passado, 
graças a um homem que tem o nome no Está- 

dio de Aveiro, Mário Duarte. Mário Duarte foi 
um dos pioneiros do desporto português, 
tinha cargos importantes no desporto nacio- 
nal. Foi campeão nacional de ciclismo, foi fute- 
bolista, esgrimista, foi toureiro, foi tudo. Foi 
também nadador. Nessa altura não havia pis- 
cinas mas havia ginásios: o ginásio daqui de 
Aveiro, era o segundo melhor depois do giná- 
sio de Lisboa, e do qual ainda há vestígios de 
aparelhos nas traseiras do edifício onde está a 
garagem dos Trindades, ao fundo à direita, há 

ainda uma salão onde estão pendurados no 

tecto vestígios de aparelhos. Portanto foi 
Mário Duarte, foi ele que descobriu a Ria para 
os aveirenses. Agora, quem redescobriu a Ria 
foram os de Ovar, são eles que estão a tirar 
todo o partido da Ria e há um grande entusias- 
mo, são praticamente fervorosos, não só como 

desportistas mas também como utentes da 

Ria. Mas não me fale em desporto, eu dedico- 
-me mais à etnografia, embora queira escrever 

um livro sobre o passado do desporto avei- 

rense. O desporto era praticado por gente 
bem, pela burguesia e pela fidalguia. O nive- 
lamento deveu-se muito ao desporto, promo- 

veu uma revolução pacífica nos laços da nossa 

sociedade, do nosso povo. O Mário Duarte 

gastou muito dinheiro e, além de contagiar 
peito exemplo, Mário Duarte praticava, escre- 

via e dirigia. Eu tinha 16 anos quando escrevi a 

primeira notícia para uma magazine em Lis- 

bca, publicou-se e depois comecei a acompa- 

ntarea escrever.» 

Fez uma recolha de textos relativa ao desafir entre 

Jose Marques Sardinha e a Barbuda. Motivos por que 

decidiu a fazer a recolha? E por que não é esse livro mais 

divulgado tratando-se de dois cantadores de tradição, 
ao nível distrital? 

«Porque eu sou do povo, gosto do povo e 
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porque o que diz respeito ao povo me interes- 
sa, me atrai, emociona-me. Publiquei esse livro 
porque tinha elementos e fiz isso num mês 
porque começaram a dizer-me para o publicar. 
Ele não é mais divulgado por uma razão muito 
simples: ele é divulgado, o que aconteceu foi 
que esse livro só teve a tiragem de 1.500 
exemnlares. Pensava-se que era o suficiente e 

depois reconheceu-se que não chegava. Não 
se vendeu em Lisboa porque se venderam to- 
dos aqui.» 

Como é que se começou a interessar por etnografia? 
«Como lhe disse, gosto do povo, sou do 

povo, posso dizer-he que sou sensível aos pro- 

blemas do povo, aos seus dramas, às suas 

angústias, aos seus usos, seus costumes. Nem 
tudo são picos: há também rosas.» 

Egas Moniz, em que medida está relacionado com 

os-cantadores anteriores? 
«Porque ele era de Avanca. Marques Sar- 

dinha era de Avanca, a Maria Barbuda era de 
Estarreja, são terras vizinhas do mesmo con- 
celho, e o público, quando eles se começaram 
a impor, Marques Sardinha tinha a fama de ser 
o melhor cantador da região e a Maria Barbuda 
tinha a fama de ser a melhor cantadeira e 
depois eram indissociáveis, o público quando 
exigia um, exigia o outro. Isso era sinal de que 

era um grande espectáculo, e era realmente 

um grande espectáculo. O Marques Sardinha e 
a Maria Barbuda cantaram aqui, na Praça do 
Peixe, e um dos instrumentais era o João Calis- 
to. Homens como João Calisto e Homem Cris- 
to é que deviam ser lembrados. Eu não tenho 

nada a dizer, hã muito que dizer é sobre os 
outros.» 

Morador na area do Bairro do Liceu, que se lhe 
oferece dizer sobre o prolongamento da Avenida 25 de 
Abril? 

«Eu não me quero pronunciar sobre esse 

assunto porque não conheço o problema; é 

um problema que implica técnicos que desco- 
nheço.» 

Esobre o depósito de gás junto da Escola Técnica e 
do respectivo Bairro, aliás tão populoso? 

«Está a dar-me uma grande noticia e se 
calhar até eu estou em perigo. E por que não 

pensam também no depósito da água? Bem, 

não implica nenhum perigo. Agora o que pode 

implicar perigo é para a água que se bebe, 

porque geralmente essas coisas são inestéi- 

cas. Por mais bonito, por mais robusto, arqui- 

tectonico, a beira de uma entrada de cidade ou 
de uma avenida nunca se deve fazer, deve-se 
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— disse-nos João Sarabando, furtando-se à entrevista 

fazer, e isso sim, é numa zona interior. Além de 

ser inestético, quebra a harmonia da avenida e 

essas coisas deviam estar defendidas, por 

exemplo, de um louco que se lembre de enve- 

nenar a água. Devem estar no interior por uma 

questão de estética e devidamente defendi- 

das, para evitar um atentado qualquer. Falan- 

do do depósito de gás, é um caso que deveria 

ser pensado.» 

Voltando ao jornalismo, dê-nos uma sintese da sua 

actividade jornalistica a nivel local e nacional. 

«Eu sou da segunda divisão não sou da 

primeira. Uma vez, no Janeiro”, estive lá 31 

anos, o Pinto de Azevedo, o que fazia a Volta a 

Portugal em Bicicleta, resolveu ir para África e 

então telefonaram-me para eu ir fazer a Volta, 

que me ofer=ciam 4 contos. Eu já tinha andado 

a fazer trabalhos em corridas, mas eu sei 

aquilo a que se chama frete: andar 3 semanas, 

15 dias fora. Eu nunca estive para isso. Eu não 

queria ir mas ele insistia e disse-me que, se o 

director gostasse do serviço, oferecia mais um 
conto. Um conto nessa altura era muito dinhei- 

  

  
Ás Esperança, Mário Sacramento, Dr 

Dulcídio Alegria, Ferreira de Castro, Alvara 

Salema e João Sarabando . 

  

ro, e então eu disse para ele dizer ao director 

que eu lhe oferecia 5 contos para não ir. Eu o 

gostei do desporto e gostei de escrever. Sendo -. 

correspondente numa terra, faz-se de tudo um 

pouco. Uma pessoa tinha que ser quase uma 

enciclopédia. Tinha de se fazer de tudo um 

pouco. Não quer dizer que eu não tenha feito 

grandes acontecimentos, mas por prazer, não 

pela ganância. A vida vive-se com modéstia, 

fugindo de ser atropelado mas sem atropelar 

ninguém. Basta-nos cumprir o nosso papel.» 

     
        
      

  

DESCUBRA AS DIFERENÇAS 

1 Porta 5 — Ameias 
2 — Telhado. 6 — Friso da fachatia principal 
3 — Estudante 7 — Pedra 
4 — Janeias. 8— Sombra da janela 

   
   

  

    

  

Novas sociedades comerciais 
na zona de Aveiro 

Foram constituídas. recentemente, no distrito de 
Aveiro. as seguintes novas sociedades comerciais, com 
capital igual Ou superior a cem mil escudos. 

SAPATARIA AFONSO — COMÉRCIO DE 
CALÇADO, Ld.” — Sede: Aveiro. Objecto: comércio a 
retalho de calçado e artigos de maquinaria. Capital 

1200 000800 
CELESTE EMÍLIA DAS NEVES, Ld.º — Sede 

São João da Madeira. Objecto: fabrico de calçado 

Capital: 1.000 000500 
LUZ DO VOUGA — COMERCIALIZAÇÃO E 

REPRESENTAÇÃO DE ARTIGOS ELÉCTRICOS, 
Ld.? — Sede: Sever do Vouga. Objecto: venda de 

material eléctrico e electrodomésticos e oficina de 

reparações eléctricas. Capital: 350 000500 

SILVAS — CONTABILIDADE E GESTÃO, 
Ld.” — Sede: Águeda. Objecto: prestação de serviços 

nas áreas de contabilidade e administração: Capital 

650 000500 
MORIMOR — SOCIEDADE DE CONTROLO 

MOREIRA, Ld.” — Sede: Lugar do Seixal, freguesia 

Milheirós de Poiares, concelho da Feira, Objecto: à 
tão de participação noutras sociedades como forma 

    

    

industriais. Capital; 6 250 000500 
FÁBRICA DE CONFECÇÕES RIBAS, Ld.* — 

Sede: Lugar de Ribas 

  

ALEXANDRE SOARES DA SILVA & FILHO, 

Ld.º — Sede: Freguesia de Beduído, concelho de 
Estarreja. Objecto: exercício do comércio de veículos 
automóveis, peças 'e acessórios. Capital: 2 000 000800 

ELECTRO SILAVEL — CANALIZAÇÕES, Ld.º 

— Sede: Lugar do Barreiro de Além, freguesia de 
Beduido, concelho de Estarreja. Objecto: electricidade é 
canalizaçãoes de águas e esgotos. Capital: 500 000500 

GASPAR & CINTRÃO, Ld.º — Sede: Lugar da 
Leirosa, freguesia de Marinha das Ondas. concelho de 
Estarreja. Objecto: comércio de produtos alimentares e 

utilidades domésticas e abate, comercialização e 
distribuição de carnes frescas. Capital: 1 600 000800. 

M.S.S. — INDUSTRIAS CALÇADO, Ld." — 

Sede: Lugar de Arcas. freguesia de Escapães. concelho 
da Feira. Objecto: fabricação de calçado, couro e pele 

Capital: 500 000800. 

H. PINTO & SANTOS, Ld.* — S 

Glória, co! Objecto: ex 

o io à retalho de móveis 
utensílios eléctricos e candeeiros. Capital. 500 000: 

  

Freguesia 

        

lho de À       
     

ALTERAÇÃO DE CAPITAL EM EMPRESAS 
NA ZONA DE AVEIRO 

Na empresa «Cipade — Comércio e Investi- 
gação de Produtos Adesivos, Ld. 
São João Madeira. foi do 
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(1 300 00000), António Gabriel Antunes Seisdedos 

(2 171 000500), José Antônio Campos Marins 

(2 171 000500) e Carlos Alberto Teixerra Caldas 

(2 158 000500). 

Na empresa «Pilor — Indústria de Colas & 

Produtos Quimicos, Ld.º», com sede em Sao Jod 

da Madeira, foi alterado o capital social se 

22 000 000800 para 76 000000800, Com esta alteração 
as quotas daquela sociedade ficaram distribuídas pe, 

sácio Américo Pinho (15 200 000800), pelo sócio Dan | 

José da Silva Pinho (15200 000800), pelo sócio João 

Pedro da Silva Pinho (7 600 000800), pelo sócio Antónia 

Gabriel Antunes Seisdedos (12 692 000500). pelo SOB 

José Antônio Campos Martins (12 692 000500) & PNM 
sócio Carlos Alberto Teixeira Caldas (12 616 000500 

om sede fl 
concelho da 

Na empresa «Carlos Sousa, Ld.º» 

lugar do Outeiro, freguesia de Amil 

Feira, foi alterado o capital social de 

3 000 000500. Com esta alteração, as q 

edade ficaram distribuídas da seguin 
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O perigo espreita 
em São Bernardo 

As obras de saneamento que têm vindo a decorrer 

na estrada principal que atravessa a freguesia de São 
Bernardo, aqui bem às portas da cidade, têm vindo a 
manifestar-se como um verdadeiro perigo para os au-     

                            

    

  

tomobilistas. 

todos enjeitarão responsabilidades. 

então peca pela ausência. 

corre O risco de se «enfiar no buraco» 
quências imprevisíveis. 

mais vem dificultar o tráfego.   
colocar sinalização nocturna conveniente. 

JOVEM MISS 
ELEITA NO CANADÁ 

NASCEU NA MURTOSA 

A jovem aveirense Emília Silva que, conforme 
divulgámos na nossa edição da passada sexta-feira, 
fai eleita primeira Miss da Associação Portuguesa de 

* St Therese, em Montreal, nasceu no lugar de Costa 
| Bulheiros, na Murtosa (Aveiro) e é filha de Augusto 
* Nunes da Silva e de Domingas Matos Tavares de 
Sousa — soube o «Diário de Aveiro» junto da Em- 
baixada de Portugal em Otava. 

Emília de Sousa e Silva, que tem 16 anos, fez o 
ciclo preparatório no-nossó País e actualmente fre- 
quenta o 10.º ano do ensino secundário, no Canadá. 

Segundo a mesma fonte, a jovem Miss fala 
português, francês e inglês, pratica natação (sendo 
especializada em mergulho) e faz também esqui 
alpino e de fundo. Gosta de música e canto, e canta 
na Igreja de Santa Teresa, na provincia de Montreal. 

Recorde-se que disputaram a eleição que se 
realizou no Salão Paroquial da Igreja da Imaculada 
de Maria e St. Therese, no Canadá, dez jovens resi- 
dentes na área de Montreal em representação de 
várias regiões do Continente e das Regiões Autó- 
nomas da Madeira e dos Açores, 

P| Outra concorrente também natural de Aveiro, 
Ana da Silva, ganhou o prémio de Miss;Simpatia.   

    
De facto, a má sinalização, que a foto documenta, 

! poderá vir a estar na origem de algum grave acidente a 

que depois — como é hábito nestas circunstâncias — 

E se a sinalização diurna é deficiente, a nocturna 

Qualquer automobilista pouco conhecedor da zona e 

que tenha pela frente os faróis de qualquer outra viatura, 
com conse- 

A ocupação da faixa de rodagem é demasiada. Só é 
possível a circulação — numa boa porção do troço que 
atravessa São Bernardo — numa das faixas, o que ainda 

Antes que haja a lamentar algum acidente grave, 
será bom que as entidades responsáveis se decidam a 

| Abordado num jornal alemão 

    

   

    

        

   

  

    É ÁGUEDA: PROIBIÇÃO 
* DE VOLTAR À ESQUERDA 
* NOS CRUZAMENTOS 
“ DAENI 

NÃO ESTÁ A SER 
RESPEITADA 
Como referimos numa edição recente do nosso Jor- 

) al, a implantanção de sinalização semafórica na rede 
Wiária de Agueda vai — dizemos vai porque, apesar de 

= Prevista para finais de Dezembro, ainda não foi implan- 
fada — implicar um reordenamento do trânsito no inte- 
fiorda cidade. Para o efeito, no passado mês de Janeiro, 

E ioram colocadas na EN1 placas de sinalização que 

E indicam a proibição de voltar à esquerda em todos os 
E Enuzamentos com aquela via no troço que atravessa o 

Eêntro da cidade. Assim. por exemplo, a placa que-a 
imagem mostra indica, aos veículos que circulam no 

E Sentido Sul-Norte da EN1, a proibição de voltar à es- 

E duerda no cruzamento com a Estrada Aveiro-Caramulo, 
Biluado na Praça da República. Verifica-se que essa 

Nloibição não é respeitada, continuando os automobi- 
IStas a voltar à esquerda no referido cruzamento. Não 
Séria Mais aconselhável implantar primeiro a sinalização 

Bematonica & só depuis colocar a sinalização apropriada 
RO reoraenamento- do tráfego que essa implantação 

Implica 
— RM 

   

FURTO DE QUATRO PNEUS EM BUSTOS 

José Abrantes Aniceto, casado. comerciante, de 59 
; Es. fesidente em Cantanhede, queixou-se na GNR de 
Brústos por na noite de 15 para 16 do corrente 
Eestonhecidos lhe terem entrado na sua oficina de 

fparação e-venda de pneus «Pneubox», em Sobreiro 
Slos, e dali terem levado 4 peneus de camião, váriar 

Camaras de are machões de borralha, num valor total de 
BSD contos 
. Os Gatunos escalaram o telhado para penetrar nas 

EStalações daquela oficina 
A GNR de Bustos e a Polícia Judiciária de Coimbra já 

Rm diligências no sentido de localizar os atrevidos 
efâpios 
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0 acordo de cooperação 
entre a AIA e a HWK Aachen 

O acordo de cooperação existente entre a Asso- 
ciação Industrial de Águeda e a Handwerkskammer 
Aachen é o tema de um artigo publicado na edição de 
Janeiro do «Handwerks Wirtschaft», periódico daquele 
prganismo associativo alemão-federal. 

O autor do texto começa por delinear como foram 
dados os primeiros passas do atrás citado acordo de 
icooperação e por fazer referência à visita que um grupo 
de industriais aguedenses fez ao Mercado Internacional 
da Subcontratação (MIDEST), dizendo que «com o 
resultado desta visita alguns empresários deste grupo 

pensam numa participação no próximo MIDEST em 

Lyon». 
A colaboração entre a AIA e a HWK Aachen será 

intensificada com a realização de visitas de empresários 
aguedenses a exposições especiais na Alemanha e, 
segundo o artigo, «está previsto que na primeira metade 
deste ano, industriais portugueses visitem o distrito da 
HWK Aachen para conhecerem a região económica do 
seu parceiro de cooperação». 

O texto aponta ainda alguns dos frutos que o acordo 
dará como, por exemplo, a instalação de um serviço de 

consultadoria para a aplicação económica da tecnologia de 
soldadura no sector metalomecânico, o aperfeiçoamen- 
to da técnica-de soldadura, estando prevista a vinda de 
um perito na primeira metade do corrente ano. Após 
referir que está prevista para breve a instalação na AIA 
de um laboratório de análises galvânicas, projecto de 
extrema, importância para a indústria aguedense, 0 
artigo acaba aludindo à existência em Águeda de um 
serviço de consultadoria técnica das empresas médias 
para mecanização de metais e dizendo que «mais pro- 
jectos estão ainda em preparação». 
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se é 

  

  

ACIDENTE DE VIAÇÃO 

Vítima de um despiste'de motorizada, deu entrada 

no Serviço de Urgências do Hospital de Aveiro, e ficou 

internado, Mário Manuel Lopes Branquinho. de 25 ancas 
pedreiro, residente em Eirol — Aveiro 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Receberam tratamento no Serviço de Urgências e 
puderam regressar aos seus locais de trabalho; Rui Luis 

Lopes Jorge, de 22 anos, serralheiro, residente na 
Gafanha da Nazaré: Manuel Póvoa Reis Bernardo, de 26 
anos, casado, residente em Eirol; Laura Póvoa Reis 
Bernardo, de 26 anos, casado, residente em Eirol: Laura 
Ferreira Tavarez, de 39 anos, fabril, casada, residente na 
Gafanha da Nazaré; José Augusto Martins, de 26 anos 
residente em Légua — Ílhavo e Manuel Santos Morais. 
de 18 anos, serralheiro mecânico, residente na Póvoa do 
Paço — Cacia 

  

ACIDENTES PESSOAIS 

Vítimas de acidentes pessoais, receberam trata- 
mento no Serviço de Urgências daquele hospital, = 

puderam regressar às suas residências: Armando Ro- 

ariques Afonso. 38 anos, guarda-tiscal, residente em 
Vila Mea — Mortágua: Anilse Simões Marques. de 52 
anos, viúva, residente em: Eirol — Aveiro; Antônio 

  

  

Manuel Carvalho Saraiva, de 66 anos, canalizador 
residente em Carregal — Requeixo e Andreia Quitéria 

Jesus Castanheira Ferreira, de 2 anos, 
Gafanha da Nazaré 

residente na 

ACIDENTE ESCOLAR 

Rui Miguel Magalhães Lopes Sousa. de 7 anos 

residente em Esgueira, recebeu tratamento e pôde 

regressar às aulas depois de tratado 

BURACOS ALASTRAM 
NA CIDADE 

Aqui, numa das artérias mais movimentadas do 
acesso ab coração da cidade — na Rua José Luciano 

Castro — os buracos da estrada são motivo de 
preocupação dos utentes desta via 

Na curva daquela artéria para o acesso ao viaduto de 

Esgueira os buracos são autênticas crateras escavadas 
no pavimento obrigando os automobilistas a cuidados 
redobrados, ou aqueles que desconhecem a situação a 
cair «no fosso» com prejuízos graves nas suas viaturas. 

Aqui fica o reparo para que as entidades respon- 
sáveis possam tomar as devidas providências antes que 
alguns acidentes de certa gravidade possa ocorrer 
naquele local 
  

AGÊNCIA . 
DE NAVEGAÇÃO 

ADMITE: 
EMPREGADO PARA O SEU 
ESCRITÓRIO EM AVEIRO. 

CONDIÇÕES 
DE ADMISSÃO: 
1— SERVIÇO MILITAR CUMPRIDO 
2 — BONS CONHECIMENTOS 

DE INGLÊS E FRANCÊS, 
FALADO E ESCRITO 

3 — CONHECIMENTOS 
DE CONTABILIDADE. 

4 — CARTA DE CONDUÇÃO 
5 — DÁ-SE PREFERÊNCIA A PESSOA 

COM CONHECIMENTO DO RAMO 
OFERECE-SE: 

1 — ORDENADO COMPATÍVEL 
2 — BOAS REGALIAS SOCIAIS 
3 — BOAS CONDIÇÕES DE TRABALHO 

Resposta com «curriculum» 
ao «Diário de Aveiro» ao n.º 78           

| 
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PRESIDENCIAIS 

ESPECIAL/ELEIÇÕES 

Resultados comparativos 
em diversos concelhos de Aveiro 

À semelhança do que temo feitos em an- 
teriores actos eleitorais, também desta vez 
publicaremos os mapas de resultados das 
diversas freguesias de concelhos de Aveiro. 
Ontem já publicámos alguns. Amanhã espe- 
ramos concluir. 

Note-se que entre parêntesis se indicam os 
resultados obtidos pelo candidato respectivo 
na primeira volta. 

FREGUESIAS DO CONCELHO 
DE ALBERGARIA-A-VELHA 

        

FREGUESIAS FREITAS MÁRIO 
DOAMARAL SOARES 

Albergaria-a-Velha ........ 24134 (1906) 1.096 (837) 

Alquerubim . E 938 (799) 379 (278) 

Angeja 784 (661) 558 (339) 

Branca . 1.807 (1622) 909 (697) 

Frossos 351 (316) 186 (174) 

Ribeira de Fráguas 671 (612) 377 (283) 

S. João de Loure . 1.060 (1018) 275 (201) 

Valmaior 659(594) 460 (329) 

  

FREGUESIAS DO CONCELHO 
DE ANADIA 

          

   

      

FREGUESIAS FREITAS MÁRIO 
DOAMARAL SOARES 

Amoreira da Gândara 734 (661) 169 (156) 

Ancas 379 (362) 138 (103) 

Arcos . 1.415 (1326) 1.422 (1045) 

Avelãs de Caminho 449 (419) 289 (236) 

Avelãs de Cima 1.169 (1077) 299 (277) 

Mogofores 366 (335) 344 (275) 

Moita .... 1.048 (966) 561(471) 

Ois do Bairro 171 (160) 88 (80) 

Paredes do Bairro 685 (645) 82 (74) 

Sangalhos 1:759 (1637) 720 (568) 

S. Lourenço do Bairro... 1.065(272)  466(408) 

Tamengos ........ 1.096 (297) 531 (460) 

Vila N.º de Monsarros -.. 618 (560) 434 (348) 

Vilar. do Bairro ......... 1.828 (1688) 369 (326) 

FREGUESIAS DO CONCELHO 
DE MEALHADA 

          

FREGUESIAS FREITAS MÁRIO 

DOAMARAL SOARES 

Antes 325 (304) 238 (201) 

Barcouço . 463 (415) 782 (488) 

Casal Comba .. 673 (637) 1.133 (819) 

Luso ...... 692 (621) 894 (486) 

Mealhada . 744 (676) 1.222 (853) 

Pampilhosa 747 (682) 1.459(790) 

MQRREIÇÕA du aers o amorosas so 498 (456). 720(470) 

Ventosa do Bairro as 458 (444) 305 (252) 

FREGUESIAS DO CONCELHO 
DE OLIVEIRA DO BAIRRO 

   FREGUESIAS FREITAS MÁRIO 
DOAMARAL SOARES 

Bustos 1.162 (1055) 229 (179) 
966 (861) 162 (157) 

2.933 (2717) 570 (519) 
2.062 (1868) 475 (376) 
1.174 (1126) 100 (74) 
1.302 (1188) 219 (188) 

FREGUESIAS DO CONCELHO 
DE ESPINHO 

        

FREGUESIAS FREITAS MÁRIO 
DOAMARAL SOARES 

Anta ... 2.172 (2048) 2.623 (1320) 

Espinho 4.984 (4713) 3.862 (2118) 

Guetim 523 (488) 405 (261) 

Paramos . B12(743) 1.148 (684) 
Silvalde ... 1.170 (1115) 3.123 (1796) 

FREGUESIAS DO CONCELHO 
DE ESTARREJA 

          

FREGUESIAS FREITAS MARIO 
DO AMARAL SOARES 

Avanca ... . 2.018(1833) 1.431(754) 

Beduído . 2.302(2138) 1.835(961) 

Canelas 756 (677) 214 (89) 

Fermelã . 700 (635) 253 (141) 

Pardilhó 1.423 11313) 626 (351) 

Salreu . 2.020 (1855) 582 (359) 

Veiros ace pra me stts 790 (708) 255 (155) 

  

Entre parêntesis os resultados da primeira volta. 

mes 
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FREGUESIAS DO CONCELHO 
DE MURTOSA 

  

    

FREGUESIAS FREITAS MÁRIO 
DOAMARAL SOARES 

Bunheiro . 1.325(1222)  221(172) 
Monte . 622 (560) 127 (119) 

Murtosa 1.646 (1521) 285 (326) 
Torreira 593 (544) 275 (172) 

  

CONCELHOS DO DISTRITO 
DEAVEIRO - 

                

   

                

CONCELHOS FREITAS MÁRIO 
DOAMARAL SOARES 

Águeda . .. 14.982 (13.651) 10.773 (7427) 
Albergaria-a-Velha . 8.404 (7528) 4.300 (3138) 
Anadia 12.782 (11805) 5.912(4827) 
Arouca 10.378 (9218) 3.483 (2841) 
Aveiro... 23.469 (21736) 13.658 (8569) 
Castelo de Paiva 4989(733) 4.554 (482) 

Espinho 9.661 (1115) 11.161 (1796) 
Estarreja 10.009 (9159) 5.196 (2810) 

31.039 (28847) 33.213 (22974) 
Ilhavo ... 10.610 (9821) 6.279 (4409) 

Mealhad; 4.500 (4235) 6.753 (4359) 
Murtosa 4.186 (3848) 908 (689) 
Oliveira de Azeméis . 20.045 (1879) 16.351 (11739) 
Oliveira do Bairro 9.599 (8815) 1.755 11493) 
Va ai . 11.345(10544) 13.978 (7218) 
S. João da Madeira 5.238 (4940) 6.072 (4137) 
Sever do Vouga .... 6.784 (6138) 1.893 (1441) 

Vagos ......... 9.737 (9070) 1.290 (1025) 
Vale de Cambra 9.674(8701) 4.943 (4298) 
TOTAIS 297.531 152.472 

  

Na Av: Dr. Lourenço Peixinho, um mar de gente festejava alegremente a vitória de Mário Soares. 

Um longo cortejo, apeado e automóvel encheu literalmente a faixa ascendente desta espaçosa 

artéria. 

  

PRESIDENCIAIS: 
RESULTADOS FINAIS 

Mário Soares foi eleito Presidente da República 

por 150 mil votos, batendo o seu opositor Freitas do 
Amaral apoiado pelo Primeiro-Ministro. 

O antigo chefe do Governo fez praticamente o 
pleno da esquerda nesta segunda volta das eleições, 
as mais disputadas de sempre em Portugal. 

Na primeira volta, Soares, Salgado Zenha e 
Maria de Lourdes Pintasilgo tinham conseguido 
3.046.153 votos, agora sozinho, na segunda volta, 
Soares teve 3.015.350. 

Mário Soares, o primeiro Presidente civil em 60 

anos, toma posse no Palácio de Belém até 16 de 

Março. 
Na sua declaração de vitória, Soares prometeu 

que vai ser «o Presidente de todos os portugueses», 
garantiu que «o 25 de Abril, a liberdade, a demo- 
cracia e a tolerância» serão os seus rumos em 
Belém. 
  

  

UM AGRADECIMENTO 
É justo que aqui expressemos o nosso agra- 

decimento ao governador civil de Aveiro, dr. Se- 
bastião Dias Marques, ao dr. Artur Cunha e às 
funcionárias daquele G.C., D. Arminda e D. Teresa, 
para além da restante equipa, pelas facilidades que 
concederam ao nosso Jornal na «maratona» do 
passado domingo, e que nos possibilitaram e em 
tempo útil a recolha de todos os elementos dos 
resultados eleitorais da totalidade do distrito de 
Aveiro, 

Só com as facilidades que nos foram concedidas: 
nos foi possivel o desenvolvimento rápido da nossa 

missão. 
Bem hajam.       

  

Gilberto Madail, na sede do MASP não tinha 

mãos a medir a atender os telefonemas de 

felicitações que chegavam de todos os pontos do 

distrito. 

  

Saibamos todos fazer cumprir Portugal 
— DESEJO DO PROF. VAZ PORTUGAL, LOGO APÓS O CONHECIMENTO DO RESULTADO DAS ELEIÇÕES 

Contorme ontem noticiámos, Aveiro viveu horas de 
euforia na noite de domingo logo a seguir ao tomar-se 
conhecimento de que Mário Soares vencera as eleições 
presidenciais. 

Procuramos nós, pelo nosso lado, auscultar as 

opiniões dos mandatários dos candidatos, já que estes 

estavam mais distantes. E o Prof. Dr. Vaz Portugal, 

começou por nos referir: 

«Felicito o dr. Mário Soares por ter vencido estas 
eleições. Estamos em presença de um grande patriota 

Todos nós merecemos esta vitória 
Na sede de candidatura do dr. Mário Soares, num 

centro comercial desta cidade, viviam-se horas de ir 
tensa alegria nos momentos seguintes ao conhecimento 
da vitória daquele candidato presidencial 

Se por um lado havia alegria a rodos. não se 
escondia. po. outro, uma ponta de tristeza. pela 
ausência do mandatário distrital, dr, Vale Guimarães. For 
por aí que Gilberto: Madail principiou as suas decla- 
rações 

«Em nome do MASP de Aveiro, do Dr. Mário Soares 
e de toda esta gente, queria deixar aqui expresso o 

de um grande português, e ganhar ou perder, em 
democracia, é uma forma de estar em liberdade. Uma 
liberdade que tem um sentido objectivo de grandeza, e o 
dr. Mário Soares vai ser o» presidente de todos os 
portugueses, como aliás dentro do seu discurso sempre 
frisou» 

Pedimos um comentário aos resultados 
«É natural que esperaria uma vitória do Prof. Freitas 

do Amaral. Não foi assim. Teremos de continuar a fazer 
algo por este Portugal. Aquele projecto que Freitas do 

     
desejo ao dr, Vale Guimarães, internado nu ínica do 

Porto em estado de saúde periclitante, um rápido res- 
tabelecimento. e ao mesmo tempo oferecer-lhe esta 

vitória 
Reteriu-se depois à diferença de atitude dos ven: 

cidos desta campanha. em relação à atitude do Partido 

Socialista na sua derrota das eleições autárquicas. 

Gilberto Madail referiu que «não vamos levar isto em 
conta de um gesto deselegante, mas como fruto de um 
momento mais difícil que os nossos adversários estão à 
viver pela derrota sofrida, mas quando somos derro- 

  

Amaral detinha será agora entendido pelo futuro Pre- 
sidente da República como um desafio à sua capacidade 
de levar este País àquele grau de modernidade, de se 
sentir bem entre os outros países perante o desafio que 
a própria CEE nos vai pôr: Perante os resultados é 
inegável que o dr. Mário Soares teve os votos daqueles 
que o apoiavam e os daqueles que se situam à esquerda 

desse projecto, isto é, alargou o âmbito de votos na sua 
candidatura aglutinando todos os votos de uma 

esquerda democrática e outros de uma esquerda nao 

    

    

   

    

   

  

Gilberto 

cia de fehict 

tados devemos sa 
Madail referia 
tações por parte dos 

O dr. Mário 
acreditou nas pess 

Gilberto Madail, «o 

grandes tradições dem 
distrito de Aveiro não apoiou Mário Soa 

resultados sejam dos melhor acionai 

dizer que terá sido por uma indução em erro e ta 

esclarecimento do eleitorado» 

  

  

    

  

   
   

    

   

democrática» 
Ea concluir 
«Mas estou certo de que o dr. Mário Soares vai ser, & 

par da bandeira e do hino nacional, a figura aglutinadorê 
dos portugueses. Mário Soares é um político extra 
mamente hábil. um homem de elevada capacidade ede 

um extrao;dinário sentido humanística, e saberá fazerê 
leitura adequada da forma como foi eleito e por quem fai 

eleito. Resta aguardar e desejar que saibamos todos 
fazer cumprir Portugal» me 

— declarou-nos o dr. Gilberto Madail 

mandatário de Mário Soares 

   r de Mário Soar    

de 

egitimo Pres 

envolto nas maiore% 
nos adiantou 

e r esta vitória, UMAS 
a de todos os portugueses, e que os portugueses 

todos mereceram» ;     

  

  



   

    

        

   

    

    

   

    

   

     
    

, Gerca de três dezenas de colaboradores do Pre- 

sidente da República cessante vão em breve regressar 
actividades que durante alguns anos trocaram pelo 

iras profissionais e políticas. 
As Forças Armadas, a diplomacia e os organismos 

* públicos são os principais destinos dos futuros «ex- 
homens do Presidente». 

Alguns deles iniciarão, ou retomarão, actividades na 

militares — disseram fontes de Belém. 
Vários manifestaram já a intenção de se dedicarem à 

litância no Partido Renovador Democrático (PRD), 
quanto outros aguardam que Ramalho Eanes tome 

uma decisão sobre o seu futuro político para então 
optarem eventualmente por uma participação partidária 

iva. 
Mas esse momento poderá demorar ainda algum 

tempo, visto que o general parece não ter indicado um 
o-limite para o período de reflexão a que decidiu 

remmeter-se quanto deixar o palácio cor-de-rosa. 
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Os membros das Casas Civil e Militar, das várias 
assessorias, do gabinete e da segurança presidencial 
aguardarão agora a data da posse do Chefe de Estado 
eleito para — nalguns casos com um intervalo para 
férias — assumirem as suas novas funções. 

Da Casa Civil, Caldeira Guimarães regressará ao 
Ministério do Plano, onde era funcionário superior, 
Alberto Machado ao da Educação, como inspector- 
-superior, e Macedo de Almeida, um dos assessores 
jurídicos, voltará à Procuradoria-Gerai da República. 

O outro assessor jurídico, Silva Teixeira, reocupará 
o seu cargo de responsável de um dos sectores da 
Polícia Judiciária. Soveral Torres voltará à Caixa Geral 
de Depósitos. 

Da asessoria de relações internacionais, Ana 

Gomes irá para a missão permanente de Portugal junto 
dos organismos internacionais sediados em Genebra, 
Castro Mendes regressará a um posto diplomático, na 
Embaixada em Paris, enquanto Lobo Antunes voltará ao 
MNE. ” 

O secretário do Conselho de Estado, António Franco, 

ESPECIAL ELEIÇÕES 

e depois de Belém”? 
também diplomata, irá para o Consulado-Geral em 
Luanda. 

Joaquim Aguiar, que apesar de um relativo afas- 
tamento de Eanes se manteve na assessoria do Pre- 
sidente, tem o seu lugar na administração de uma 
empresa têxtil, mas um eventual regresso deverá 
depender de factores ligados à evolução política. 

O almirante Silva Horta, que chefiava a Casa Militar 
do Presidente, encontra-se já na reserva. 

- Dois outros elementos da Armada, os comandantes 
Melo Gomes e Sarmento Rodrigues, vão reocupar 
postos naquele ramo. 

Do Exército, o tenente-coronel Moreira Dias volta a 
este ramo. Da mesma patente, Lencastre Bernardo 
passa à reserva para se dedicar à actividade privada e ao 
PRD (é citado como futuro secretário-geral) e Fonseca 
de Almeida poderá igualmente entrar na reserva e 
dedicar-se também à iniciativa privada. 

O coronel da Força Aérea Leal Esteves, manter-se-á 
no activo e deverá seguir para os Estados Unidos, a fim 
de participar num curso de aperfeiçoamento. 

O major Lima Pinto voltará aos pára-quedistas. 
Também serão colocados em novos postos do 

activo Os dois responsáveis pela Segurança presi- 
dencial, o tenente-coronel Coutinho Ferreira, e o major. 
Faria de Oliveira, ambos devendo seguir para as Regiões 
Autónomas. 

O chefe de Gabinete de Eanes, tenente-coronel Jose 
Pimentel, regressará ao Exército, enquanto o ajudante 
de campo, major Anibal Albuquerque, passará à reserva 
para se dedicar à iniciativa privada e, possivelmente, ao 
PRO 

Quanto à assessoria para a Comunicação Social 
existem poucas certezas sobre os destinos dos seus 
membros, à excepção de Silas de Oliveira, escolhido já 
por Fanes para a chefia do seu gabinete de ex-Pre- 

sidente. E 
Joaquim Letria, o porta-voz, que estava requisitado 

à RTP, poderá não voltar já à Televisão. optando por 
uma saída para 0 estrangeiro ou a liderança de um 
projecto no âmbito da actividade editorial. 

Outro requisitado a um órgão de informação, neste 
caso à RDP, é Eduardo Fidalgo. que parece ainda não ter 
decidido o regresso, aparentemente tentado à uma 
experiência partidária no PRD. 

Jorge Andrew mantém um vinculo à Função Pública, 
presentemente ao Ministério do Plano, mas mostra-se 
seduzido por uma incursão na actividade privada. 

Quanto a Carlos Borges. sem vínculo ao Estado ou à 
qualquer entidade, não se conhecem os seus planos. 

Por último, resta falar de Viegas Correia, o médico 
pessoal do Presidente, que acompanhou Eanes desde 
os tempos do serviço militar na Guiné, e que agora 
reocupará o seu cargo de director do Hospital Militar de 
Doenças Infecto-Contagiosas. 

  

    

     

        

   

    

    

    

     

* Oúnico círculo eleitoral em que Mário Soares obteve 
uma votação percentual superior à soma dos votos na 

= primeira volta nele próprio, em Zenha e em Pintasilgo, 
 Toino Funchal. 

Freitas do Amaral, pelo contrário, aumentou a sua 
percentagem de votos em todos os distritos do Pais. 
"A abstenção foi menor em todos os distritos à 

* excepção de Setúbal, onde aumentou 0,63 por cento. 

Uma primeira análise dos resultados indica que à 
úiminuição da abstenção, que foi um dos factos da 
ipa volta em todos os círculos eleitorais à excep- 

E (ão de Setúbal, reverteu a favor de Freitas do Amaral. 

= De facto os resultados das eleições de domingo 
“indicam que apesar de Mário Soares ter tido em quase 

1! todos os círculos uma votação percentual inferior à 
ra dos resultados na primeira volta das candidaturas 

PRESIDENCIAIS: ALGUNS NÚMEROS 

Votos dos co 

dele próprio, de Zenha e de Pintasilgo, a candidatura de 
Freitas do Amaral conseguiu sempre aumentar as suas 
percentagens eleitorais. 

Isto poderá querer dizer que apesar de alguns vo- 
tantes da área Soares-Zenha-Pintasilgo terem sido ago- 
ra abstencionistas, o número da abstenção diminuiu e 
essa diminuição foi quase totalmente para Freitas do 
Amaral. 

Na prática, Freitas do Amaral foi o presidente maio- 
ritariamente escolhido pelos portugueses em nove dis- 

tritos: Aveiro, Braga, Bragança, Castelo Branco, Guarda, 
Leiria, Viana do Castelo, Vila Real e Viseu. 

Suares, pelo seu lado, foi o presidente maiorita- 
riamente escolhido pelos portugueses em nove outros 
distritos: Beja, Coimbra, Évora. Faro, Lisboa, Porta- 
legre, Porto, Santarém e Setúbal. 

Na primeira volta Soares havia obtido as suas três 

| comunist 
foram decisivos 

maiores percentagens (à excepção dos Açores) em 
Coimbra, Porto e Aveiro. Agora, na segunda volta, as 
suas maiores percentagens foram em Beja, Évora € 
Setúbal — precisamente os mesmos três distritos que 
haviam proporcionado maiores percentagens de votos a 
Salgado Zenha a 26 de Janeiro. 

Quer tudo isto dizer que o eleitorado da APU toi, 
como se esperava, decisivo para a obtenção da vitória de 
Soares mas foi também aquele onde se terá verificado 
uma maior abstenção. 

Os três distritos onde Pintasilgo havia obtido maio- 
res percentagens, Setúbal, Lisboa e Santarém, foram 
agora distritos maioritariamente de Mário Soares. 

Curiosamente, em Évora, onde Soares obteve a sua 
menor votação percentual à primeira volta com 13,79 
por cento, ele subiu agora para 69,49 por cento mas aí 
Freitas aumentou a sua votação de 27,71 por cento para 

30,51 por cento — prova evidente de que apesar de a 
abstenção ter diminuido de forma global (0,35 por cento 
neste distrito), Soares teve muito menos votos (2,79 por 
cento) que seria de esperar. 

Freitas manteve os mesmos três distritos com maior 
percentagem de votação: Viseu, Bragança e Vila Real. 

Beja continuou a ser o distrito onde Freitas do 
Amaral obteve a sua maior percentagem de votação 
(21,30 por cento à primeira volta, 24,02 à segunda). 

Viseu foi simultaneamente o distrito onde Zenha 
obteve menor percentagem de votação à primeira volta 
(6.46) e Soares à segunda (32,97). 

Em relação à soma das percentagens de votos na 
primeira volta em Soares, Zenha e Pintasilgo os dois 
distritos onde se verificou maior quebra na segunda 
volta foram Setúbal (menos 3,89 por cento) e Lisboa 
(menos 3,35 por cento). 

  

    

    

Ea seguinte a distribuição dos votos e percentagens 
E DOS dois candidatos comparativamente à primeira volta 

os votos de Soares na primeira volta são somados aos 
F de Salgado Zenha e Lourdes Pintasilgo): 

2º VOLTA 1.º VOLTA 

152.472-41,21% 150.897-43,00% 

“AVEIRO 
— Soares 

“om E 217.532-58.79% 200.008-57.00% 
E “a 20,11% 23,94% 

Soares 82.278-75,98%  83.897-78,70% 
s 26.015-24,02% 

27,24% 
22.648-21,30% 

28,42% 

190.746-46,42% 185.232-47,26% 
220. 150-53,58%  206.747-52,74% 

17,31% 21,05% 

32.196-32,28% 
67.531-67,72% 

27,60% 

31.331-33,98% 
60.868-66,02%/ 

33,71% 

65.986-45,66% 
78.534-54,34% 

23,83% 

64.121-47,01% 
72.295-53,00% 

27,23% 

137.735-52,79% 
123.192-47,21% 

23,99% 

131.893-53,88% 
112.913-46,12% 

28,61% 

Resultados comparativos 
“Com a primeira volta em todo o País 

ÉVORA 
Soares 79.552-69,49% — 82.460-72,28% 

Freitas 34.920-30,51%  31.613-27,71% 
Abstenções 20,77% 21,12% 

FARO 

- Soares 113.089-56,81% 113.618-59,43% 

Freitas 85.961-43,19%  77.570-40,57% 

Abstenções 24,50% 26,75% 

GUARDA 
Soares 44.187-36,10% — 42.336-37,05% 
Freitas 78.217-63,90% 71.902-62,94% 

Abstenções 25,07% 30,15% 

LEIRIA 
Soares 94.791-37,29%  95.994-39,74% 
Freitas 159.401-62,71%  145.554-60,26% 

Abstenções 21,89% 25,52% 

LISBOA 
Soares 736.144-56,74% 771.262-60,09% 

Freitas 561.189-43,26%  512.158-39,91% 
Abstenções 20,74% 21,55% 

PORTALEGRE 
Soares 59.550-65,25%  60.357-67,58% 

Freitas 31.712-34,75%  28.961-32,42% 
Abstenções 20,32% 21,95% 
PORTO 5 
Soares 510.335-53,53% 501.446-55,84% 
Freitas 443.050-46,47% 412.961-45,16% 

Abstenções 17,76% 20,94% 

SANTARÉM 
Soares 153.084-54,33% 155.316-56,90% 
Freitas 128.675-45,67% 117.657-43,10% 

Abstenções 22,05% 24,01% 

SETUBAL 
Soares 289.199-70,88% 308.623-74,77% 

Freitas 118.790-29,12% 104.122-25,23% 

Abstenções 21,56% 20,93% 

V. CASTELO 
Soares 56.176-38,41%  57.037-41,08% 

Freitas 90.094-61,59%  81.815-58,92% 
Abstenções 24,67% 27,99% 
VILA REAL 
Soares 49.210-34,72% — 48.067-36,27% 
Freitas 92.505-65,28%  B4.459-63,73% 
Abstenções 26,94%. 31,41% 

VISEU 
Soares 76.380-32,07%  75.306-33,79% 

Freitas 161.793-67,93% 147.519-66,20% 
Abstenções 24,85% 29,82% 
AÇORES (a) 
Soares 42.096-40,47% — 41.000-41,30% 
Freitas 61.934-59,53%  58.261-58,69% 
Abstenções 36.46% 38,79% 
MADEIRA 
Soares 47.776-37,31%  43.821-37,53% 
Freitas 80.290-62.69%  72.945-62,47% 

Abstenções 25,78% 30,75% 

(a) Quando faltavam 16 freguesias por apurar   
  

Diferenças de votos 
entre a 1.º e 2.º volta 

Ea seguinte a diferença de votos conseguida 

pelos dois candidatos entre as duas voltas. 

Aterceira coluna indica a soma de votos 

de Zenha e Pintasilgo na primeira volta. 

  

  

   
  

  

   

  

   

  

    

gue geelaa 
< x z 4 

E 3 E 
É Ng 

Aveiro...) + 17.524 + 49.788 | 48.213 

Beja . + 3.367 + 62.931 | 64.350 
Braga + 13403 | + 78.483] 72.969 
Bragança ........] +6663] +9224] 8.359 
Castelo Branco .) + 6.239 + 34174 | 32.309 
Coimbra + 10.279 + 58.841 | 52.999 
Évora + 63.918 | 66.726 
Faro. + 61.679 | 62.208 
Guarda a + 14.562 | 12.711 
Leiria ..... + 13.847 + 39.138 | 40.341 

Lisboa + 439.749 | 474.867 

Portalegre + 37.526 | 38.333 
Porto .. + 226.232 | 217.342 
Santarém + 91.423 | 93.655 
Setúbal ...........] + 14.668 | + 217.083 | 236.507 
Viana do Castelo) + 8.279 | + 23347 | 24.208 
Vila Real. | + 14.160 | 13.017 

Viseu .. | +22.036 | 20.982 
Açores + 11.623 | 10.498 
Madeira .. + 16.748 | 12.793    
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CANTANHEDE 

«Soldados da paz» galardoados pela sua presença nos sinistros | 
Na última Assembleia Geral ordinária do 

Relatório e Contas de 1985 da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários desta 
vila, um dos pontos da sessão dos trabalhos foi o 
reconhecimento dos serviços prestados pelos 
Bombeiros, durante o ano de 1985. Deste modo, 
na base do Art.º 4.º do Regulamento de Assi- 
duidade e Dedicação — «estampado» no quadro 
da mesma Associação — com a denominação de 
Quadro de Honra, foram galardoados com diplo- 

ma e medalha, os seguintes elementos: 1.º — 
2.º comandante (actualmente comandante inte- 

REGIÃO DAS BEIRAS 

  

2.º — chefe, Eduardo Martins Gaspar, com 
1.124pôntos; 3.º — Bombeiro de 2.º classe — 
Manuel O. Santo Silva, 1.062 pontos; 
4.º — Bombeiro de 3.º classe, José Carlos M. 
Barradas, 976 p.; 5.º — Bombeiro de 2.º classe 
— Fernando Santos Dourado, 960 p.; 
6.º — chefe, António Alves Pereira, 952 p.; 
6.º — Bomb. 2.º classe, Mário de Miranda Bar- 
radas, com 952 pontos (ex-aéquo) e 7.º, Bomb. 
3.º classe, João Paulo O. Cruz, com 942 pontos. 

Estes galardões, entregues aos premiados por 
elementos dos corpos sociais, salvo a entrega 

actual comandante interino, foram uma nota tipi- 
camente bizarra na referida Assembleia e ovacio- 
nada com palmas pelos circunstantes, que não 

deixaram de render a sua homenagem aos ele- 
mentos do corpo activo beneficiados e aos outros, 

com menos presenças — mas com a tradicional 
aplicação — ali estavam também presentes. 

Galardões destes e outros similares, pela de- 
dicação e altruísmo posto ao serviço da causa, são 

a grande recompensa moral aos abnegados Vo- 

RÇA-FEIRA, 18 FEVEREIRO 1986 DIÁRIO DE AVEIRO. 

    

  

   
    

   
    

    
   

  

QUADROS EXPOSTOS 
EM ESTABELECIMENTO 

Numa das paredes do Café Central. sito na 

Rua Dr. António José de Almeida. estão paten- 

tes, à vista do público. cinco quadros pintados 

pelo artista local, Júlio Santos. cabeleireiro de 

profissão e que à arte de pintura também se dedj 

ca. Um quadro com um motivo antigo da vila de 
Cantanhede. dois com uma panorâmica do mar | 
da Praia de Mira, donde o artista é natural, e 
outros dois — sendo um de pintura abstracta — 

marca O «jeito»-que o seu autor tem no dominio 

  

  

rino). António Augusto Eva, com 26 pontos; — feita pelo ex-comandante, Joaquim Xavier, ao luntários que têm por lema «Vida por Vida». da «pictures». Licínio Alves 

C OJA j BOMBEIROS DE MELO ANIMADORES CULTURAIS 

COMEMORAM CINQUENTA ANOS VÃO TER ENCONTRO 1 

Bombeiros Voluntários em assembleia 
Sob a presidência do exm.º senhor dr. Fer- 

nando Vale, reuniu recentemente a Assembleia 
Geral dos Bombeiros Voluntários desta vila para 
apreciação das contas de gerência do ano de 
1985, passar em revista a actividade da corpo- 
ração e eleger os corpos directivos da Associação 
para o ano corrente e cuja composição é a seguin- 
te: Assembleia Geral — presidente, dr. Fernando 
Vale; vice-presidente, Luís Sinde Filipe; 1.º 
secretário, António Gomes Trindade e 2.º secre- 
tário, Álvaro dos Santos Quaresma. Direcção — 
presidente, eng.º Manuel Dinis Pinheiro; vice- 
-presidente. prof. António Serra Correia: |.º se 
eretário. José Manuel Quaresma Marques: 
secretário, Luís Manuel Tavares de Moura; te- 
soureiro, João Luís Gonçalves; 1,º vogal, Carlos 
Alberto Quaresma Alves;2.º vogal, Albino Can- 

dosa Vitória; 1.º suplente, Francisco Duarte de 

Paiva e 2.º suplente, António Dionísio da Costa 

Gouveia. Conselho Fiscal — presidente, dr. 

Armando Dinis Cosme: vice-presidente. Vítor 

Alves da Silva e secretário, João Luís Quaresma 

Nunes. 
O contencioso surgido oportunamente entre o 

comando é um aspirante a bombeiro. viria toda- 
via a dominar a atenção dos presentes e animar de 
algum modo esta assembleia. O eng.º Alvaro 
Calinas, viria a exigir explicações € as razões que 
teriam estado na base deste conflito. Deliberou 
previamente o comando, quanto à nós errada- 
mente, não estar presente na Assembleia Geral. 
Alheando-se do problema, foram mesmo assim 
ali proferidas afirmações a seu respeito que to- 
mad s como verdadeiras nada dignificam a ima- 
gem de um comandante. Pela nossa parte e em 
função das acusações que ouvimos, lamentamos 
que tal situação não tenha sido devidamente es- 
clarecida como aliás se impunha. 

o   

  

FILARMÓNICA PÁTRIA NOVA 
EM ASSEMBLEIA 

Na pretérita sexta-feira e sob a presidência do 
sr. eng.º Manuel Dinis Pinheiro reuniu a Assem- 

  

OLIVEIRA DO HOSPITAL 

bleia Geral da Flimamónica Pátria Nova. Por 
unanimidade toi aprovado o relatório e contas da 

Direcção, o parecer do Conselho Fiscal e um voto 

de louvor aos executantes e Direcção cessante 
proposto pelo referido Conselho Fiscal. Eis a 
composição dos novos corpos gerentes: Assembleia 
Geral — presidente. eng.º Manuel Dinis Pinheiro: 
1.º secretário. José Manuel Quaresma Marques e 
2.º secretário, José Femando Melo dos Reis 
Direcção — presidente, José dos Santos Car- 
valho; vice-presidente, João Quaresma Tavares: 
1.º secretário, João de Almeida Carvalho Oli- 
veira: 2.º secretário, Orlando Carvalho Casta- 
nheira: tesoureiro, Fernando Quaresma Rodri- 
gues: 1.º vogal. José das Neves Tavares: 2.º 
vogal, José das Neves Costa: 1.º suplente. José 
Albano Marques Vitória e 2.º suplente, João dos 
Santos. Conselho Fiscal — presidente, prot. 
Carlos Alberto Marques Catarino; secretário, 
José Manuel Fernandes Tavares e secretário 
relator, Alvaro Santos Quaresma. 

A animação de toda esta Assembleia viria por 
sinal com a votação para os novos corpos direc- 
tivos. Na presença de uma única lista proposta 
pela Direcção cessante, algo de irónico se veri- 
fica. Todos os executantes ali presentes decidem 
votar contra esta lista. Contudo. é a mesma 
considerada. e bem, vencedora por maioria 

relativa. 
Em face a tão estranha votação e atitude dos 

músicos, o presidente dá Direcção cessante. dr. 
Luís Manuel Ferrão Sinde Filipe, usou uma vez 
mais da palavra para claramente rebater e elu- 
cidar os presentes demonstrando com factos (450 
contos de saldo positivo é obra) a gestão equi- 
librada da Direcção. Afirmaria a propósito e re- 
ferindo-se directamente a um agora'seu opositor. 
que só por ignorância e tácanhez se poderia 
admitir que enquanto colega da mesma Direcção 
tenha assinado todas as actas e colaborado positi- 
vamente, para agora na Assembleia Geral criticar. 
o seu próprio trabalho. Esta não lembraria de 
facto ao diabo. ; : 

   

A. Tavares 
  

Bombeiros Voluntários 
tem novos corpos gerentes 

Foram eleitos há dias. Os novos corpos geren- 

tes dos Bombeiros Voluntários de Oliveira do 

Hospital. 

À eleição. que decorreu numa assembleia 
geral, concórreu apenas uma lista, que foi apro- 
vada e empossada durante a reunião. 

Os novos corpos gerentes são: Direcção 

José Manuel dos Santos Borges do Canto (pre- 

sidente), Alberto Jorge Sousa Correia (vice-pre- 

sidente). João Manuel Cid Teles Nunes Garcia 

(secretário), César João Amaral Almeida (tesou- 

reiro). Amadeu Castanheira Dinis e José Mer- 

ques Pereira (vogais): Assembleia Geral — d 
Armando Pinto Correia (presidente). prof. An 

tónio Morgado Ferreira Alves (vice-presidente), 

António Garcia, Virgílio Tarouca Sampaio Vila- 

fanha (secretários). Adelino da Costa Gonçalves 

& António Rui Matos Bizarro Sousa Moreira: 

Conselho Fiscal — José Augusto Ramos dos 

Santos (presidente). prof. Mário Américo Franco 

alves (secretário). Manue! José Lobo Seixas 

Pereira (relator). Jorge Manuel Coelho Ribeiro e 

José Carlos Carvalho Bemardo (vogais). 

Refira-se. entretanto. que os Bombeiros 

Voluntários de Oliveira do Hospital tiveram, 

durante o ano passado. 326 saídas para incêndios. 

Desses incêndios. 225 foram por fogo posto. 

42 por descuido, 3 por explosão, | por fusão de 

fios eléctricos e 55 por outros motivos. 
Para acudir aos diversos incêndios, a Asso- 

ciação percorreu 11.804 quilómetros, tendo 

  

  

gasto 6.302 litros de gasolina e 3.707 litros de 
gasóleo. 

Todas as operações de combate aos fogos 
decorreram num total de 1.296 horas. 

No que diz respeito ao serviço de ambulân- 
cias, as viaturas da associação tiveram, no ano 
transacto. 1.785 saídas, das quais cerca de mil 
foram para transporte de doentes. y 

Ainda falado de ambulâncias, foram percor- 
ridos 172.123 quilómetros. gastos 22.229 litros * 
de combustível, num total de 5.037 horas. 

Quanto aos serviços de emergência médica 
registaram-se 504 saídas. 16.530 quilómetros 
percorridos e 2.985 litros de combustível gastos. 

Refira-se que o balancete de receitas e des- 
pesas de 1985 dos Voluntários de Oliveira do 
Hospital atingiu o montante de cerca de 13.700 

contos. 

Entre as despesas destacam-se as referentes à 
conservação e reparação de viaturas + aquisição 
de combustíveis e lubrificantes, com cerca de 2 
mil contos cada uma. e as respeitantes à com- 
pensação aos Bombeiros por tempo perdido e às 
obras de ampliação do quartel, a primeira com 
cerca de mil contos. 

Quanto às receitas distinguem-se as obtidas 

com os serviços com ambulâncias, à volta de 
4.500 contos. os subsídios provenientes do Ser- 
viços Nacional de Bombeiros. cerca de 4 mil 
contos e os da Câmara Municipal, de aproxima- 
damente 2 mil contos. 

A Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Melo, em Gouveia, comemorou, 
no sábado passado, cinquenta anos de existência 
como colectividade, Assim, nesse mesmo dia, 
actuaram o Grupo Solidó e a Orquestra da Casa 
do Povo de Nespereira. 

Entretanto, a 23 de Novembro, haverá for- 
matura geral, com hastear de bandeira e roma- 
gem ao cemitério. Ás dez horas serão recebidas 
as autoridades convidadas, seguindo-se a impo- 
sição de condecorações e divisas a novos ele- 
mentos, e, cerca das 13 horas, ocorrerá um desfi- 
le em que participam os corpos de Bombeiros aí 
presentes. 

ALBICASTRENSES VÃO TER 
CENTRO DE FORMAÇÃO 

PROFISSIONAL 
A cidade de Castelo Branco terá, a curto 

prazo, um Centro de Formação Profissional com 
capacidade para centena e meia de estagiários, 
onde cerca de 75 por cento dos mesmos ficarão 
sob regime de alojamento. 

No referido Centro, integradas num plano de 
desenvolvimento das estruturas de formação e 
aperfeiçoamento profissionais, serão propostas 
diversas acções que estejam ligadas a grupos 
laborais. tais como a construção civil (pedreiro. 
electricista, pintor ou canalizador), a indústria de 
madeiras, a metalomecânica ou a agricultura e a 
pecuária. 

Pretendendo dar resposta às necessidades 
locais e nacionais, e, igualmente, às perspectivas 
de emprego de muitos jovens, o Centro de For- 
mação Profissional do Alto Tejo/Castelo Branco, 
a exempl: de outros Centros do Pais, iniciará, 
segundo informações. ainda este ano, a sua cons- 
trução. 

    

TEATRO EXPERIMENTAL DE SUIA 

TRAZ ÀCENA 
AUTORES PORTUGUESES 

«O Fim da Última Página». é a peça de teatro 
que o Teatro Experimental de Seia (TES) vai 
apresentar. já em Março. aos habitantes de Man- 

téigas: 
O referido grupo teatral iniciará. proxima- 

mente. a montagem e encenação de várias peças 
de autores de língua portuguesa e estão, assim, 
previstas exibições nas vilas de Manteigas. Oli- 
veira do Hospital. Gouveia, Nelas, Celorico da 
Beira. Fornos de Algodres, Aveiro. Cernache e 

Seia. q 

SEIA 
INDÚSTRIA 

-— DE LANIFÍCIOS 
DAS BEIRAS 

É TEMA 
DE COLÓQUIO 

«Reestruturação da indústria de lanifícios da 
Beira Interior» é o tema de um colóquio que vai 
decorrer. no dia 22 deste mês, em Seia, organi- 

zado pela empresa Sirdetex. 

A abertura do colóquio estã prevista para as 

10 horas, seguindo-se a apresentação dos temas 

«Contratação colectiva no sector — situação 

actual e perspectivas», e, pelas 11 horas, «Re- 

estruturação da indústria», com intervenções de 

um técnico sindical e de um técnico da parte 

empresarial. 
O colóquio prossegue da parte da tarde. pelas 

14.30 horas, com um debate entre trabalhadores, 
empresários, técnicos € representantes da Câma- 

ra Municipal de Seia 

    

     

   

  

    
   
   

    

   

   

   

     

  

    
   

  

     

    
    

     

    

    

    

     

    

     

    
   

    

   

     

  

   

  

Irá decorrer. em Lisboa. de 26 do corrente. 
mês a'2 de Março, o IV Encontro de Associações. 
e Animadores Culturais. E 

Ao que sabemos, trata-se de uma iniciativa 
que interessa a todos os organismos e individug- | 
lidades envolvidas. directa ou indirectamente, 
problemática do associativismo e da animação. 
cultural. 

O referido encontro será realizado nas in 
lações do Instituto Superior de Ciências e Trabas 
lho e da Empresa (ISCTE), com o apoio do Mp. 
nistério da Educação e Cultura e da UNESCO: 

ESTÃO ABERTAS INSCRIÇÕES 
PARA CENTROS DE FÉRIAS 

A delegação da Guarda da INATEL permi 
durante todo o mês de Fevereiro, que sejam. 

efectuadas as inserições para os diversos centros: 

=de férias. 
Desta maneira, os interessados devem preens 

cher. na eitada delegação. um boletim informa 
tivo que será facultado pelos respectivos ser” 

viços. 3 

CRIANÇAS DA COVILHÃ 
INTEGRARÃO 

TORNEIO DEFUTEBOL 
A Associação Desportiva da Estação, no 

Covilhã, vai realizar, durante as féria da Páscoa, 
um Torneio de Futebol Infantil, como forma de 
apoio à ocupação dos tempos livres de muit 
crianças. d 

Desta maneira, é permitida a inscrição de 
Clubes, Núcleos, Escolas e Ruas cujos jogadores; 
tenham idade igual ou inferior a 12 anos. 

GUARDA: 

CURSO DE INICIAÇÃO 

AO JORNALISMO 

Os estudantes com idades compreend 
entre os 14 € os 16 anos e que tenham frequêni 
do 9.º ano de escolaridade, poderão inscreverse 
no Curso de Iniciação ao Jornalismo, prome 

Com esta iniciativa, a citada colec u 
pretende dar a conhecer algumas noções basicas | 
de Comunicação Social e estimular os jovens 
paraa actividade jornalística. M o 

EM FORNOS DE ALGODRES | 7 

VAI HAVER FEIRA-CONCURSO! | 

DO QUEIJO DA SERRA n 

Como vem sendo hábito nas localidades st 
ranas e nesta época, vai ser realizada, à 24 do 
corrente mês, em Fornos de Algodres uma fik 
-concurso do queijo da Serra da Estrela. 

Entretanto e por iniciativa das edili 

locais. em colaboração com diversos organistf 

oficiais e particulares, entre eles o Parque ? 

da Serra da Estrela, está previsto, também, 4? 

de Fevereiro, em Celorico da Beira, igual 28 
tame. 

A par destas iniciativas que pretendem incém 
tivar a produção do queijo serrano e estimular tl 

produto genuíno, haverá complemento cultural 

recreativo com as exibições de ranchos fold 

ricos. bandas de música, cológuios € qui 

mostras 

SERTÁ: 
FAFIC/86 JÁ EST; 
EM PREPARAÇÃO 

A vila da Sertã escolheu |2 de Julho 

data de realização da Feira Agricola, Flort 

Industrial e Comercial para o presente ano.” 
Segundo considerações de uma ent 

camarária, irão decorrer, brevemente. os Pl 
rativos da FAFIC/86, importante certame n9% 

respeita à projecção do turismo e comércios 

nais, que virá a terminar a 20 do mesmo ma 

 



    

   
   

O director-geral dos Serviços Prisionais foi ontem 
“sepultado em Coimbra, no cemitério da Conchada, com 

a presença do ministro da Justiça, director-geral da 
Polícia Judiciária e governador civil de Coimbra. 

q dr. Gaspar Castelo Branco, que foi morto a tiro, 
— sábado, perto da sua residência em Lisboa, foi de- 
positado em jazigo de família. 

* U funeral, acompanhado por cerca de duas centenas 
* depessoas, foi caracterizado por um profundo silêncio. 

— «Um acto destes deve ser de recolhimento 
e homenagem sentida a quem faleceu no 
cumprimento do dever, com grande noção de 
responsabilidade», disse ao nosso Jornal o ministro 

da Justiça. 
Referindo-se às investigações que estão a decorrer, 

Nlário Raposo salientou que prosseguem os seus trã- 
“mítes normais e que «foram logo accionados 
“todos os mecanismos», havendo já «alguns 

“indícios que, como se compreende, não po- 
* dem ser revelados». 

Este atentado, que foi reinvindicado por alegados 
porta-vozes das «FP-25», foi o primeiro a atingir uma 

  

Trinta dias após a entrada em vigor de legislação 
Qovernamental sobre salários em atraso, 335 traba- 
Madores já optaram por uma das duas hipóteses de 
Solução que o Executivo lhes ofereceu — soube-se de 

fonte oficial. 
O Decreto-Lei prevê duas situações distintas: ou o 

trabalhador opta pela rescisão do seu contrato de 
Trabalho com invocação de justa causa ou pela sus- 
Pensão, durante seis meses, do respectivo vinculo 
Taboral, 

No primeiro caso, o trabalhador terá direito a 

  

Os dois tripulantes do rebocador «Charneca», 

Milimas mortais do mau tempo ao largo de Leixões, 
ontem identificadas como José Joaquim Ro- 

diques e José Maria Pina Soares. 

. Fonte da Administração da Lisnave, entidade pro- 

Brietária do rebocador, disse que o único sobrevivente 
ta lação é Joaquim Rodrigues Correia e não Joa- 
a Conceição Rodrigues, como tinha sido indicado 

ente 

HÁRIO DE AVEIRO TERÇA-FEIRA, 18 FEVEREIRO 1986 

M A PRESENÇA DO MINISTRO DA JUSTIÇA 

irector dos Serviços Prisionais 
oi ontem sepultado em Coimbra 

figura da administração pública. 

Para Mário Raposo, a morte do director-geral dos 
Serviços Prisionais «foi uma acção diferente, mas, 
no entanto, com a prontidão e eficácia das 
nossas forças de segurança irá ser ultra- 
passada». 

«Há um conjunto de circunstâncias que 
podem ser levadas a estas situações, mas é 

preciso não dramatizar, pois este caso não 
significa que haja um salto qualitativo nas 
acções terroristas: deve ser encarado sem 
sensação de insegurança, acreditando na força 
das instituições democráticas», disse Mário 
Raposo. 

Presente ao funeral, o juiz Martinho de Almeida 
Cruz, instrutor do processo das «FP-25», escusou-se a 
fazer quaisquer declarações. 

O dr. Gaspar Castelo Branco era natural de Coimbra, 
onde nasceu em 1933. Licenciado em Direito, era 
casado e tinha três filhos, duas raparigas, de 18 e 14 
anos, e um rapaz, de 17 anos. Ocupava'o cargo de 
director-geral dos Serviços Prisionais há quatro anos. 

Salários em atraso: 
já optaram 

receber subsídio de desemprego ou seguro social, 
sendo-lhe ainda garantido o adiantamento de um 
montante até ao valor máximo de seis meses do 
respectivo salário, quando à entidade patronal não faça à 
liquidação imediata da indemnização que lhe é devida 

pela rescisão do contrato. 
No segundo caso, o trabalhador terá direito a 

receber subsídio de desemprego durante os seis meses 

de suspensão do respectivo vínculo laboral. 
Uma fonte do Ministério do Trabalho disse que os 

cinco centros de emprego estão a centralizar as adesões 

Leixões: duas vítimas 
do rebocador «Charneca» foram identificadas 

São dados como desaparecidos o comandante 
Henrique Borralho, o marinheiro José Augusto Júnior, o 
motorista Bernardo Lopes Anselmo, o motorista Mário 
Baptista Tontumélias e o marinheiro António Joaquim 
Pacheco Busca. 

Os familiares das vitimas e dos desaparecidos já 

foram notificados pela Lisnave. 
Rui Nápoles, administrador da empresa, disse que 

GERAL 
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O corpo do dr. Gaspar Castelo Branco foi transportado por elementos dos Serviços Pri- 

sionais. 

335 trabalhadores 

em-todo o Pais: norte (Porto), Coimbra, Lisboa, Alentejo 

(Evora) e Algarve (Faro). 
As consultas a estes centros de emprego para 

esclarecimento sobre a matéria totalizam já 16.650 e os 
processos organizados dos trabalhadores que já op- 
taram por ou outra alternativa somam 335. 

Os números disponíveis foram os coligidos até 10 
de Fevereiro e o Centro de Emprego mais solicitado foro 
de Lisboa com 9.500 consultas e os menos concorridos 
os do Alentejo (Évora) com 950 consultas & o do Algarve 
(Faro) com 500 consultas. 

este foi O primeiro acidente registado com rebocadores 

da Lisnave 
Segundo aquele administrador, o rebocador, que 

seguia para Leixões depois de ter prestado auxílio a um 
cargueiro alemão-federal, ficou imobilizado quando 
uma vaga se abateu sobre a casa das máquinas. dei- 
xando o barco à deriva 

Os tripulantes abandonaram o barco numa balsa, 
mas o estado do mar, com vagas de 10 metros, impediu 

As adesões às alternativas oferecidas pelo Governo 
foram mais evidentes no norte (40) e mais reduzidas no 
Algarve (12). 

Entre consultas e processos organizados os valores 
mais tímidos foram registados no Centro de Emprego 
do Alentejo (Evora) e do Algarve (Faro). 

No Alentejo está a ser estudada a hipótese dos 
trabalhadores da Cooperativa Divor passarem a bene- 
ficiar do regime sobre Os salários em atraso. 

São mais de 105 mil os trabalhadores com salários. 
em atraso. 1/4 dos quais residentes no distrito de 
Lisboa 

que chegassem vivos a terra. 
O único sobrevivente. Joaquim Rodrigues Correia, 

conseguiu «chegar vivo a terra porque se afoitou & 
largou a balsa e foi a nado» — explicou. 

As buscas prosseguem ao largo de Leixões tentando 
encontrar os desaparecidos mas o mau tempo, apesar 

aa ligeira melhoria, tem dificultado as acções — disse 
fonte da Capitania de Leixões 

  

WASHINGTON — 0 líder rebelde 
angolano, Jonas Savimbi, encontrou uma 
Orma de divulgação da sua causa, atra- 

Vês de uma série de selos denominada 
«Liberdade», comercializada por uma 
Milionário da Florida, foi ontem divulgado 
em Washington. «Esta série de selos tal- 
Vez seja a mais importante, no âmbito de 

da a história da filatelia, em virtude de 
Serem os primeiros emitidos pelos rebel- 

S» que lutam contra o Governo ango- 
ho, afirmou Marc Rousso, proprietário 
empresa de Miami, que comercializa 

OS selos. Os filatelistas interessados 
Podem começar a comprar a primeira 

te de quatro selos, que custa 15 dóla- 
PES (2.340 escudos), a partir de 28 de 

Evereiro. Cada selo representa um 

   

   

      

    

        
   

    

  aspecto da luta travada pela União Nacio- 
nal para a Independência Total de Angola 
(UNITA). Um dos selos mostra Savimbi, 
envergando uniforme, e tem a seguinte 
citação que lhe é atribuída: «Não existem 
armas no mundo com a capacidade de 
impedir para sempre a vontade do povo». 

JOANESBURGO — Pelo menos 
13 pessoas morreram em bairros negros 
sul-africanos durante o fim-de-semana e 
a polícia disse ontem ter detido quase 700 
pessoas durante a noite de anteontem. 
Cinco negros foram mortos no bairro 
negro de Alexandra, perto de Joanesbur- 
go, onde a polícia de choque utilizou 
tiros e gases lacrimogéneos para disper- 
sar as multidões. Segundo a polícia, os 
negros apedrejaram e atacaram com 
bombas incendiárias casas, carros, fábri- 
cas e instalações comerciais em Alexan- 

dra. À polícia de choque matou uma 
mulher perto de Graa-Reinet, na Provín- 
cia do Cabo, ao dispersar a tiro cerca de 
250 negros que avançavam para uma área 
habitada por brancos. Em Witbank, perto 
de Joanesburgo, a polícia deteve 641 pes- 
soas por reunião ilegal e recorreu a tiros e 
gases lacrimogéneos para dispersar ne- 
gros que apedrejavam estações da polícia 
e carros. Em dois anos de agitação na 
África do Sul já morreram mais de 1.110 
pessoas. 

PARIS — O ministro francês da 
Defesa, Paul Quiles, afirmou que a França 
transferirá aviões e soldados para o 
Chade, na sequência do ataque de ontem 
ao aeroporto de N'Djamena, perpetrado, 
segundo disse, por um bombardeiro líbio 
«Tupolev 22». Acrescentou que a França 
enviará uma «força dissuasora», tendo 
afirmado que não haverá uma repetição 
de uma operação efectuada em 1984, 

quando forças terrestres francesas apoia- 
ram no terreno os homens do Presidente 
Hissene Habre. O ministro adiantou que 
serão enviados aviões para N'Djamena, 
e não especificou que tipo de apare- 

os. 

CÓRSEGA — Seis bombas, supos- 
tamente colocadas por separatistas cor- 
sos, explodiram ontem em outras tantas 
delegações do Banco «Société Générale», 
na Córsega — informou a polícia. Duas 
bombas foram colocadas em Bastia, uma 
em Calvi, outra em Ile Rousse, outra em 
Petranera e outra em Bongo. Todas elas 
causaram apenas danos materiais. A 
polícia disse que foram encontrados nos 
locais das explosões, panfletos da Frente 
de Libertação Nacional Corsa protestando 
contra a utilização por aquele Banco de 
uma empresa de transporte de dinheiro 
não corsa.   
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EO CÂMBIOS [TELEVISÃO 
PREVISÃO PARA HOJE — Durante a madrugada e 
manhã; céu muito nublado. Vento moderado a forte 
de noroeste por vezes com rajadas muito fortes. 

Aguaceiros. 

A partir da tarde: períodos de céu muito nublado, 
Vento fraco a moderado de noroeste. Aguaceiros 
pouco frequentes. Pequena descida de temperatura. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 

mínimas) 
Bragança (8/3) — Viana do Castelo (14/9) — Vita Real. 
(10/5) — Porto (14/9) — Penhas Douradas (2/-1) — 
Coimbra (13/8) — Cabo Carvoeiro (13/10) — Castelo 
Branco (11/5) — Portalegre (9/4) — Lisboa (13/9) — 
Evora [10/6) — Beja (12/6) — Faro (15/10) — Sagres 
(14/10) — Ponta Delgada (13/6) — Funchal (20/12) 

SOL — Nascimento às 7.24. Ocaso às 18.13. 

LUA — Quarto Crescente. Frio. Lua Cheia às 15horas e 

2 minutos do dia 24. Frio. 
MARÉS — 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 9.496 22.35. 

Baixa-Mar às 3.28 e 15.57. 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 10.07 e 22.54. 
Baixa-Mar às 3.336 16.77. 

fIntormação fornecida pelo Instituto Nacional de 

Meteorologia e Geofísica). 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Os Mise- 
ráveis». Para Maiores de 12 anos. Às 21.30. 

Avenida (23343) — «O Sabor da Vingança». 

Não Aconselhável a Menores de 18 anos. Às 

21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Os Especialistas». 

Para Maiores de 12 anos. Às 16 e 21.45. 
Estúdio Oita (29249) — «Comando». 
Maiores de 12 anos. Às 15.30, 18e 21.30. 
ÁGUEDA —S. Pedro (62837) — «Não Mudes 

de Mão». Interdito a Menores de 18 anos, Às 
21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 
1 (64457) — «Carmen». Para Maiores de 12 

anos. Às 15.30€ 21.45. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Aveirense — Rua de Coimbra, 13 

— 24833 e Simões — Eixo — 93114. 

ÁGUEDA — Amaral — 62416. 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Ja- 

neiro — 521160. 
ANADIA — Oscar Alvim — 52607 e Bastos — 

Sangalhos. 
ARQUCA — Gomes de Pinho — 94125. 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira — 

65440. 
ESPINHO — Teixeira — 720325. 
ESTARREJA — Sousa — 42354. 
FEIRA — Araújo — 32447. 
ÍLHAVO — Senos e Branco — Gafanha da 
Nazaré — 361576. 
MEALHADA — Brandão. 
Nova — Luso — 93106. 
MURTOSA — Santos Leite — 46286. 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sana! — 741303. 
OVAR — Central — 52145 e Lopes Rodrigues, 

Suc. — Válega — 53364. 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Da Praça 

22390. 
VALE DE CAMBRA — Maros — 42231 

UT ERR 

Mercado de Estarreja. 

Para 

Suc. — 22038 e 
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HORIZONTAIS — 1 — Um cavalheiro deve sê-lo 
anda nas estradas 2 — Casa com vários interes- 
sados em nela residirem; linda cidade ribatejana 

3— O meio do selo: o que são as águias em geral: o 
fim da missa. 4 — Para cá só voam rolas. 5 — Cada 
altar tem a sua: é uma grande quantidade: a cento- 

peia tem cem. 6 — Fazê-lo é humilhante; durante 

' elas todos os gatos são pardos. 7 — E fonte de 
| noticias... mas não abuse; um tem mancha 

8 — Palavra que é muito dita pelo editor. 9 — Rã 

| deslitada: é Nossa Senhora: artigo no plural 
| 10 — Sature mas sem curvas: a primeira costuma 

jo
ia
               

  

AGENDA 

COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS 

    

    

   
   

    

   

        

   

  

   

  

   
   

  

   

EM 17/02/86 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & ACORES, AGÊNCIA DE AVEIRO) 

NOTAS ESTRANGEIRAS COMPRA VENDA 

África do Sul ........... “Rand ........... 62550 68850 

Alemanha Ocidental ..... Deutschemark 64845 65565 

Áustria 9810 9830 

Bélgica 28989 28189 
Brasil = s0s  s015 

Canadá notas de 1e 2 108$55 111805 
Canadá notas maiores ..., 109505 111855 
Dinamarca . 17845 17885 
Espanha . $996 1$116 
EU.A.notas e1e2... 151880 155810 
EU.A. notas maiores .... 152810 155$60 
Finlândia , 28870 29830 

França 21800 21870 
Holanda . 57305 58815 
Irlanda 198800 200500 

itália $086 $096 
Japão $ssos  sa43 
Noruega . 20$65 21515 
Reino Unido 215845 219595 

Suécia 20840 20890 

- 77ST5 79825 
6$90 7890 

FONES DE URGÊNCIA 

        

“AVEIRO 
Bombeiros Velhos ......... E 22122 

Bombeiros Novos e Socarros 
a Náufragos A 22333-25122 

Centro Hospitalar Aveiro-! Su. 25006/7/8 

Capitania do Porto 23657-29648 

EDP. ag 
Guarda Fiscal ú do 

GNR .. 22555 

GNR (Brigada de Trânsito) . 23429 

PSP ai 22022 
Serviços Municipalizados 22631-23055 

«DIÁRIO DE AVEIRO» 24801 
* irismo 23680 

ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários 62591 

Hospital , 62075 

EDP 63557 
GNR... 62417 

Sesvipos Municipalizados (Avarias) 62229 

Delegação do «Diário re Aveírm» Gs880 

Bombeiros Voluntários G212% 
Hospital siso voo BONITA 

EDP araras 64151/2 

Sana : «e. 62762 
GNR E 52593 

IVAR — (056) 
Bombeiros Voluntánios s2122 

Hospital 2133/46/56 

EDP 52047/8 
- INR 52629 

SP. f «ooo S2999" 
serviços Municipalizados 52905 

VILA DA FEIRA — (056) 
Bombeiros E 32122-32157 

GNR 32451 

psp a2022 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 
Sombeiros Voluntários (Arrifana) verme 29122 

Hospital 22133/4/6 
EDP 27017/89 
GNR 2331 
osp 22022 
Serviços Municipalizados 22427-23540 

  

Leia, assine 

e divulgue o «DIÁRIO DE AVEIRO» 
    

  

ser contra-relógio. 11 — E o fundo do olho; alguns 

são agradáveis 

VERTICAIS — 1 — Foi morto pelo irmão; 0 que 

deve fazer o crente. 2 — E fruto das abelhas: mede | 

os-campos: é simples preposição. 3 — E aluminio 
em quimica: às vezes é só uma moeda: um dó dos 

antigos. 4 — O maior desejo do cego: produz-se na 
siderurgia:o nome de aiguns homens. 5 — São 
irmãs das avestruzes; estiveram lá Adão, e Eva 
6 —-Homem assim dizem que é baixo e gordo 

7 — Ganha-se com a experiência: uma nota sobre o ; 

rádio. 8 — Faz parte da música. 9 — E anestésico 
corre na Europa. 10 — São gregas; irmão do pam & 
do pum: falta pouco para ser um acto perfeito. 

11-— Fim do fim; metem-se muitas no 1.º de Abril 
[s6?!):-0 meio da lama. 12 — A botija dele está cada 

vez mais cara: não serve porque não vê: não tem 
mangas. 13 — Exame que não é escrito: a TAP tem 

muitas 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 197 

SviNOHy — VNLIH — Vdy 13 
— Y — 34N1V — SO — vOvaoOv — vi — 
v—S—0LIG—0— O — HYN — 3SN — 093 
— SILION — HV90HI — Sid — BOM — VV — 
1—d—H0NWS— L—71—YyS —S39vdvi — 13 

— UYNOL — O — INIT38 — 0DIBId — 13AVINV   

RTP 

12.00 — Abertura 
12.02 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Origens 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 

18.02 — Sumário 
18.07 — Tempo dos Mais Novos — «A Arca de 

Noé» e «O Ursinho Ted». 
18.45 — País, País 
19.15 — Trânsito 
19.55 — O Livro Grande de Petete 

20.00 — Telejornal 

20.27 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Louco Amor 

21.15 — Programa da Direcção de Informa- 

ção 
23.15 — Chefes — Sonny cada vez mais, abusa 
da'sua autoridade e os seus acessos de violência 
não têm limites. 
23.15 — 24 Horas 
23.35 — Remate 

  

RTP-2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Notícias 
19.37 — Desenhos Animados — «O Masca- 

rilha». 
20.00 — Videopólis 
20.30 — Falar de Macau 
21.00 — Sessão das Nove — «Ensaio Geral» 
23.55 — Notícias 

AMANHÃ 

RTP—1 

12.00 — Abertura 
12.02 — Notícias 
12.05 — Notícias 
12.45 — Notícias 
13.00 — Origens 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.02 — Sumário 
18.07 — Tempo dos Mais Novos — «Oum, o 
Golfinho Branco»; «Quem Sabe é o Jardineiro» e 
«O Ursinho Teddy». 

18.45 — País, País 
19.15 — Telemundo 
19.55 — O Livro Grande de Petete 

20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteorológico. 
20.30 — Vamos Jogar no Totobola 
20.40 — Louco Amor 

21.30 — Noite de Cinema — «Os Emigrantes» 
— A vida dos camponeses suecos em 1850 é 

dificil, brutal e curta. Apesar de viverem numa 
terra permanentemente bela, a comida é difícil de 
obter, as dívidas aumentam e o nascimento de 
novos filhos é mais receado do que desejado. 

23.55 — 24 Horas 
00.20 — Remate 

Efemérides — o que tem acontecido 

a 18 de Fevereiro 
Principais acontecimentos registados 

no dia 18 de Fevereiro: 

  

1445 — Morre em Toledo, D. Leonor. 1ai- 
nha de Portugal pelo seu casamento 

com D. Duarte. 
1546 — Morré o teólogo alemão Martinho 

Lutero 
Portugal entrega Bombaim a Ingla- 
terra:como dote de casamento da 
princesa D. Catarina, filha de João 

IV, com Carlos H. 
1685 — O explorador francês La Salle funda 

a primeira povoação europeia no 
actual estado de Texas (EUA). 

1665 — 

* 1834 — Liberais e absolutistas travam a 
batalha de Almoster. 

1859 — A França ocupa Saigão. 
1861 — É aberto o Parlamento italiano 
1899 — Nasce, em Vila Real de Santo An- 

tónio, o poeta popular António 

Aleixo. 
A Alemanha impõe à Gra-Bretanha 
um bloqueio submarino, facto que 
levaria a que os ingleses, como 

4 resposta, efectuassem um bloqueio 
marítimo a | | de Março. 

: 1934 — São inauguradas, Oficialmente, em 
i Lisboa, as primeiras instalações do 

Rádio Clube Português (actual Rá- 

dio Comercial). 
1959 — Morre, em Lisboa, o almirante Gago 

Coutinho 
O México, Argentina, Chile, Para- 
guai, Peru. Uruguai e Brasil assinam 

“o Tratado de Montevideu, que con- 
duziu à criação da Associação La- 
tino-Amencana de Comércio Livre. 

1964 — Uma série de abalos sismicos des- 
trói, quase por completo, a povoa- 
ção de Velas, na ilha açoriana de S 
Jorge. 
Ao conceder posse a nova comissão 
executiva da União Nacional o Pri- 
meiro-Ministro português, Oliveira 
Salazar, afirma: «sem espectáculos 

e sem alianças orgulhosamente só -. 

— A Gâmbia torna-se independente 
1967 — Morre o cientista Robert Oppenhei 

1915 — 

1960 — 

1965 — 

   

RTP— 2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Noticias 
19.37 — Desenhos Animados — «As Misteria- 

sas Cidades do Ouro». 
20.00 — Mulher a Mulher — «Mulher Pinto- | 
ra» — Josefa de Óbidos — Uma mulher pintora e 

a ilha da Madeira. 
20.30 — A Experiência Migrante — Encontrar 
o equilíbrio entre a terra natal e aquela em que 
“habitam é uma das grandes preocupações dos, 

emigrantes. 

  

21.25 — Notícias 
21.30 — Foi ÉExito na TV — «Com Sérgio 

Godinho». 
22.30 — Notícias 

[RrADJÃO 
R. AM) — Do Mar 

5 ) — Jornada Turde 
12.45 — Portugal de Lisa     

  

RADIO CLUBE 

PROGRAMA 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manha 
7.15 — Chocolate da Manh 

8.00 — Sintonia 
10.00 — Colher de Pau 

  

21,30 — Ponto Final 

  

mer, considerado o «pai da bomba 

atói ad. 
1969 — É inaugurado o cabo submarino que 

liga telegraficamente Portugal à 

Africa do Sul 

1977 — Jormais do Quénia e Tanzânia de- 

nunciam: massacres ordenados pelo 

Presidente ugandês Idi Amin 

O jornalista Bob Woodeand, do 

«Washington Post», acusa: o rei 

  
   

Hussein. da Jordânia, de recebem 

dinheiro da CIA. 

  

intervir no conflito 

sino-vietnamita 

1980 — Começa, em Madrid, o julgamento 
dos acusados no massacre de Ato- 
cha, ocorrido na noite de 24 de 

Janeiro de 1977. 
Edward Babiuch é eleito Primeiro 
-Ministro da Polónia, sucedendo a 

Pior Jaroszewicz. 

1981 — O Papa João Paulo IH apela à China 

Popular para que restabeleça rela- 

ções amistosas com à Igreja Cató- 

lica 
— O Governo polaco assina acordos 
com estudantes e camponeses, pon- 
do termo a semanas de protestos no 

pais. 
1983 — Iniciam-se em Lisboa, os trabalhos 

do quinto congresso do CDS 

Os partidos socialistas português € 

operário espanhol iniciam uma ci- 
meira de alto nível em Madrid. 

A Comissão de Direitos Humanos da 
ONU condena, por unanimidade (42 
votos a favor), a política sul-africana 
de apartheid e segregação racial. 

1985 — Lho Shin-Yong é nomeado Pri- 
meiro-Ministro da Coreia do Sul. 

Este é o quadragésimo nono dia do ano. 
Faltam 316 dias para o termo de 1986. 

Pensamento do dia: «Um homem só é   velho quando as lamentações começam à 

tomar o lugar dos sonhos- — John Bar- 
rymore (1882-1942) — actor norte-ame- 
ricano. 
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O Recreio de Águeda mantém intactas todas as suas 
s a uma eventual subida de divisão e agora 

reforçada, pois diminuiu a diferença que o 
ra do Elvas, agora, para um ponto. Mário Lino 

ug assim que a sua equipa se encontre numa boa 
an para atacar o primeiro lugar, depois de ter 

em Viseu, o Benfica local, por um escasso mas, 
“no entanto, suficiente 1-0. Pode-se mesmo dizer que 

a derrota dos alentejanos de Carlos Cardoso, em 
rém, a Zona Centro do Nacional secundário está 

“om um interesse inusitado, já que o Feirense, que 
sim não esbanjou os dois pontos frente ao 

"Acadêmico de Viseu, persegue a um escasso ponto o 
ainda «leader». 

à OViseu e Benfica, que era já o último da tabela, vê-se 
pala vez mais só, já que o União de Santarém 

indiu» da sua companhia ao vencer o Elvas. Um 
resultado surpreendente, o verificado na capital do 

o se atentarmos que se defrontavam duas turmas 

muto distantes na tabela, mas com os forasteiros a não 
onseguirem «argumentos» capazes de garantirem 

qualquer ponto, naquela sua deslocação. As próximas 

om serão interessantíssimas com a emoção a 
ar, sendo mesmo natural que se venham a 

alternâncias no comando da prova. 
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ESCALDO DAS JORNADAS DOS NACIONAIS DE FUTEBOL 

Águeda em ascensão procura o título 

e Apróxima deslocação do Beira Mar (a Elvas 
é de extrema importância 

FEIRENSE: TRIUNFO NATURAL 
SOBRE O A. VISEU 

O Feirense, a jogar no seu terreno, deparou-se com 
algumas dificuldades para bater os rapazes do Acadê- 
mico de Viseu que apenas baquearam por um tangencial 
21. 

No entanto, esta vitória dos locais, permite-lhes 

manter todas as aspirações ao primeiro lugar da prova, 
já que um ponto os separa do comandante, o que, 
convenhamos, com onze jornadas por realizar pode ser 
manifestamente insuficiente para a turma raiana que irá 
sentir, estamos certos disso, o peso da concorrência. O 

Académico de Viseu que nesta jornada não somou 
qualquer ponto, continuará a lutar pela tranquilidade e 
não pode dizer-se que o resultado em Santa Maria da 
Feira fosse surpreendente já que defrontavam uma 
turma com outras aspirações que não necessariamente 
aquelas que perseguem, denodadamente os visecenses. 

Pois é, o Beira Mar lá continua na sua luta e a verdade 
é que beneficiando da derrota do comandante, os 
homens sob o comando de José Domingos estão de 
novo a quatro pontos de diferença, recuperando assim 
dois no passado sábado. Pode-se dizer ainda que os" 
aveirenses são candidatos ao triunfo final na compe- 
tição? Parece-nos muito arriscado. vaticinarmos tal 
hipótese, pois a equipa continua a dar mostras de uma” 

DESPORTO 

  

confrangedora irregularidade e em qualquer circuns- 
tância quatro pontos são sempre de difícil recuperação. 
A vitória sobre os ginasistas é absolutamente natural 
mas para manter ainda uma ténue luz de esperança os 
«auri-negros» não podem continuar a distribuir pontos 
ao desbarato. A três pontos dos segundos classificados 
a «liguilla» poderá ainda ser alcançada, mas para isso é 
preciso lutar e conseguir outra concentração compe- 
titiva que tem andado arredia, sobretudo, do Mário 
Duarte. E na próxima jornada o Beira Mar desloca-se ao 
terreno do Elvas. Se ali conseguissem vencer, então o 
Beira Mar teria uma palavra ainda muito importante a 
dizer já que se aproximaria, muito mais, do primeiro 
lugar, já que o Feirense tem uma perigosa deslocação... 
a Alcobaça. Temos para nós que o veredicto final do 
Beira Mar será dado no próximo domingo. Se conse- 
guirem vencer... tudo será ainda possível. Não é 
rapazes? 

UNIÃO DE COIMBRA: OUTRA EQUIPA 
COM QUEM SE TEM DE CONTAR 

Outro resultado satisfatório foi o conseguido pelo 
União de Coimbra que venceu em Peniche a equipa 
locat, mantendo assim a igualdade de pontos em relação 
ao Beira Mar. Mais uma equipa a colocar em polvorosa o 
topo da tabela na zona centro. Os conimbricenses 

Comentário de Sérgio Damas 

deslocam-se na próxima ronda a Viseu, onde lhes 
compete defrontar a turma do Académico. Para 
manterem ainda algumas pretensões. no entanto, já 
muito infundadas, Os pupilos de Vasco Gervásio teriam 
de vencer, o que não acreditamos possa vir a ser 
conseguido com grande facilidade, já que também a 
turma local luta pelo seu objectivo, a tranquilidade. Um 
«exame» para O coniunto unionista. 

O Torriense continua o seu fado. Derrotado, agora, 
em Mangualde, o conjunto de Torres Vedras encontra- 
-Se numa posição não muito confortável que pode 
agudizar-se. O Mangualde está apenas a um ponto dos 
seus adversários de sábado. As duas equipas procu- 
rarão por certo um lugar a meio da tabela que as livre de 
sobressaltos, sempre indesejáveis Não era essa 
decerto a meta do Torriense no princípio da época 

O Estrela de Portalegre-Uniao de Almeirim foi adiado 
devido ao mau tempo. No entanto a zona centro está a 
dar a imagem de um certo equilíbrio, pois na parte 

cimeira da tabela há ainda. pelo menos, três equipas 
com a mira no título, enquanto cá para baixa estão ainda 
dez equipas que não estão isentas de perigo no que diz 

respeito a uma eventual descida. Muito promete o 

desenrolar do campeonato. A emoção, estamos certos, 
não primará pela ausência e isso promete muito 

interesse e muita luta dentro das quatro linhas 

  IDIVISÃO 

  

    

   

  

"O Benfica ao vencer o Portimonense, por 3-0, no 
e, reforçou a sua candidatura ao título e vê agora o 

da na «terceira posição», já que os «leões» não 
E am além de um empate no seu próprio estádio, frente 
mo Belenenses. O FC Porto. que venceu o Braga, 
altançou assim a segunda posição pois beneficia em 
“felação aos «leões» da vitória conseguida na primeira 
Volta, no Estádio das Antas. 

À deslocação dos comandantes do Nacional ao 
Algarve era aguardada com uma certa e natural 

Expectativa, já que no extremo sul do país os 

reicamados» poderiam deixar algum ponto que per- 
aos seus mais directos adversários diminuirem 

— adilerença que os separava do «leader» . Só que e dando 

“Uma vez mais mostras de estar a atravessar um bom 
momento, os «encarnados» não desperdiçaram o 

ensejo de somarem os dois pontos e continuarem 
imperturbáveis na liderança do campeonato. O 
Portimonense depois de uma viagem extremamente 

à Cansativa a Chaves para a Taça não teve capacidade de 

fesposta para o melhor momento. contrário, vendo 
ESSim O Boavista afastar-se mais na luta pelo quinto 

“ugar, o tal que dá acesso a uma competição europeia. 
À Sporting. que ora alterna o bom com o mediocre. 

não foi capaz de levar de vencida o Belenenses que 

lu Alvalade com um pontinho precioso depois de 

DIVISÃO 

  

* DEstarreja ainda que de novo com a companhia da 
lrense está no comando do Campeonato Nacional 

da Il Divisão — série C e este retorno à liderança foi 
ido mercê da vitória sobre a Naval, na Figueira 

É, enquanto que em Poiares a Oliveirense não ia 
de um empate a duas bolas. 

0 Diltro sério candidato à subida, o Guarda, venceu 
Sel terreno o Anadia por 2-0, mantendo a diferença   

numa das últimas jornadas terem sido desfeiteados no 
Estádio do Restelo, pela Académica. O Sporting, em 
consequência deste resultado, viu-se relegado para a 
terceira posição, e comprometeu seriamente as suas 

aspirações no que respeita a um eventual triunfo final na 
competição. O Belenenses demonstrou em Alvalade que 
não é em vão que a equipa persegue um lugar europeu, 
se bem que a derrota frente à Académica lhes esteja 
«atravessada na garganta» 

As Antas foram palco de mais uma vitória do con- 

junto portista que. pode dizer-se reagiu da melhor forma 

à sua eliminação da Taça de Portugal. Os campeões 
nacionais são agora segundos em igualdade pontual 

com o Sporting, é certo, enquanto o Sporting da cidade 
dos Arcebispos continua a lutar pela tranquilidade, 
quando no inicio de época se assumiu como um forte 
candidato à Europa, que agora já vê por um «canudo». 

BOAVISTA: TRIUNFO IMPORTANTE 
SOBRE A ACADÉMICA 

4-0 foi o expressivo resultado com que os axa- 
drezados «presentearam» a Académica de Coimbra. 

Deu assim a turma orientada por João Alves um passo 

deveras importante para atingir um lugar europeu 

enquanto a Académica persegue, quanto mais rápido 

rei: de novo no comando 
de dois pontos sobre os primeiros e remetendo os 

bairradinos ainda para uma posição menos consentânea 

com os seus designios iniciais 

O Oliveira do Bairro venceu, também no seu terreno, 
o seu adversário, a equipa do Oliveira do Hospital que 

não conseguiu resistir à melhor condição dos anfitriões 
que assim somaram: os dois pontos, tanta como os 

Contribua para o desenvolvimento de Aveiro 
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Benfica vence folgadamente em Portimão e Sporting já é 
possivel, a tranquilidade a meio da tabela. Quem não 
deve estar muito satisfeito com a vitória do Boavista são 
os flavienses de Raul Aguas que baquearam no Estádio 
dos Barreiros, na' Madeira, frente ao Marítimo, num 
campo, onde há bem pouco tempo lograram atirar com 
os ilhéus para fora da Taça. Desta vez isso não 
aconteceu e os madeirenses como que ressurgiram, 
estando com os mesmos pontos do Aves € à espera, na 

pior das hipóteses, de atingirem um lugar que lhes 
permita entrar no Torneio de Competência. Com este 
desaire os transmontanos vêem o quinto lugar inais 
longe-embora nem tudo esteja ainda perdido, |. que 

faltam ainda disputar nove jornadas que podem fazer 

«correr muita tinta» 
O Desportivo de Aves marcou passo esta jornada, 

pois na sua deslocação a Guimarães, que culminou com 

o reaparecimento de um Cascavel goleador, foram 
batidos pela turma local que assim mantém a diferença 

de seis pontos, pensamos que suficiente, sobre o 
Boavista. Os rapazes do professor Neca estão em 
igualdade pontual com o Marítimo, embora: em des- 

vantagem, se repararmos nos resultados em que as 

duas equipas foram intervenientes directas. 

Em Setúbal, a turma da casa isolou o Penafiel na 
última posição. Vencendo por quatro bolas sem 
qualquer resposta os comandados de Tomé juntaram-se 

  

conseguidos pelo Luso no seu compromisso ante o 
Penalva do Castelo e o-qual ultrapassaram por nada 
menos de 3-0 

    

Em Santa Comba Dão conseguiu O Gouveia arreca- 
dar um ponto, correspondente a um empate, enquanto o 
Mealhada fez melhor. vencendo o Alba em terreno 
contrário. Ao Marialvas não foram permitidas grandes 

veleidades, já que os vilanovenses resolveram a 

contenda seu favor, batendo os adversários por 2-1 

Na série B, na frente tudo como dantes, já que os 
dois comandantes, Lixa e Freamunde bateram os seus 
adversários. No que diz respeito às equipas da região de 

  

terceiro 
com dezoito pontos à Acadêmica, parecendo agora 

melhor definido o quarteto que reune o maior favo- 

ristimo para cair na secundária: Maritimo, Aves, Covilha 

é Penafiel 

COVILHÃ E PENAFIEL EM SITUAÇÃO CRÍTICA 

Finalmente nas alturas da Covilhã, já em plena Serra 

da Estrela, os locais não tiveram argumentos suficientes 
para levarem de vencida os briosos rapazes do «Sal- 

gueiral» que estão a fazer uma época espectacular 
augurando-se ainda uma carreira tulgurante para o seu 
jovem técnico Humberto Coelho que depois de ter 
passado por momentos bem difíceis conseguiu uma 

regularidade de resultados impressionantes que lhe 
permitiu que com vinte uma jornadas decorridas, 21 

pontos e o sexto lugar de parceria com c Belenenses, 0 

herói da jornada, pois não é todos os dias que se empata 

em Alvalade 
Do Sporting da Covilhã pouco mais há a dizer a não 

ser 0 facto de se tornar cada vez mais difícil a cada 
jornada que se vai cumprindo a tão desejada recupe- 

ração. Muito árdua a tarefa dos serranos que nos 

parecem ser juntamente com os penafidelenses duas 
equipas em situação particularmente difícil para não 
dizer irreversível 

  

Aveiro há a salientar as vitórias da Ovarense é do 
Cesarense. sobre o Lamego e o Valonguense O 
Lousada que também jogava no seu terreno venceu 0 
Vilanovense. A Sanjoanense é que parece querer encetar 

a tão desejada recuperação, pois foi empatar ao terreno 

do Marco que é quarto da tabela. Ainda irá a tempo de se 

salvar da descida a equipa de S. João da Madeira? Quem 

foi menos feliz no seu compromisso foi o União de 

Lamas que foi batido pelo Infesta. De resto, note-se 

foram os lamacenses à única equipa da região a baquear 

nesta ronda. Significativo, O que pode querer dizer que 
se começa a lutar por objectivos que nao aqueles que 

levem à queda nos distritais 

e divulgue o «DIÁRIO DE AVEIRO»   
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TERÇA-FEIRA, DESPORTO 

CAMPEONATO DISTRITAL DA Il DIVISÃO 

VISTA ALEGRE, O — NEGE, 1 

Jogo no Campo da Vista Alegre, em Ilhavo 

Árbitro: Pereira da Silva, auxiliado por Serafim 

Ribeiro e António Sousa. 
VISTA ALEGRE — Grave; Rui, Agostinho, 

Amador e Catarino; Pedro (Zé Vitorino), Rocha 

e Marco; Tó, Carlos Vitorino e Licínio. 

NEGE — Zé Carlos; Lobo, Costeira e Ra- 

mos; Bóia, Florêncio, Zé Henrique e Júlio 

Costeira (Xico); Xico Rebelo (Nélson), Hélder e 

Tiago. 
Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: Júlio Costeira, aos 3 minutos 

Acção disciplinar: cartões amarelos para Racha, Rui 

e Agostinho, da equipa da casa e para Zé Henrique, Júlio 

Costeira e Hélder, do Nege. 

=> Jogo bem disputado e com duas partes distintas 

Enquanto na primeira metade o comando das ope- 

rações pertenceu aos rapazes da Gafanha da Encar- 

nação, o Vista Alegre dominou no segundo período. 
Na segunda parte a equipa da casa só não logrou a 

igualdade dada a maneira determinada e coesa como 
actuou o sector defensivo dos visitantes. 

Viria a ser mesmo a equipa do Nege, que a escassos 

dez minutos do final não ampliou a vantagem, por duas 

vezes, por manifesta falta de sorte. 
A arbitragem do sr. Pereira da Silva não foi feliz, 

deixando endurecer 0 jogo em demasia, e quando quis 

pór cobro a tal estado de coisas já era tarde. 

Aníbal Costa 

  

EUGÉNIO FOI CONVOCADO 

2ARA OS TRABALHOS 
DA SELECÇÃO . 
DE «ESPERANÇAS» 

Eugénio. um dos laterais direitos da equipa sénior 

do Recreio de Águeda, foi convocado para os trabalhos 

da selecção de «Esperanças». À concentração realizou- 

-se ontem, na sede da FPF, tendo lugar hóje uma sessão 

Je treino, após a qual'os convocados serão dispensa- 

dos. De salientar que o defesa aguedense não foio único 

ogador da lt Divisão convocado, pois também estive- 

-am presentes mais oito atletas daquele escalão. 

QUATRO TOTALISTAS 

DO TOTOLOTO 
Quatro totalistas do Totoloto, jogadores anónimos 

de Lisboa, Porto, Óbidos e Cascais, vão receber cada um 

cerca de 15 mil contos — disse ontem um informador 

das Apostas Mútuas da Misericórdia. 

Segundo o Departamento das Apostas Mútuas, O 

escrutínio do concurso número sete de sábado, forne- 

ceu os seguintes resultados: com O primeiro prémio, 

quatro totalistas, cabendo a cada um cerca de 14.820 

contos; segundo prémio, treze concorrentes com 912 

contos; terceiro prémio, 497, com 71 contos; quarto 

prémio, 29.220, com 1.785 escudos e quinto prémio, 

623.131 com 125 escudos a cada. 

  

TOTOBOLA: VINTE TOTALISTAS 
O primeiro prémio do concurso desta semana do 

Totobola vai ser distribuido por 20 apostas com 13 

resultados, cabendo a cada uma 834.200 escudos. 

O segundo prémio tem o valor unitário de 29.476 

escudos, a contemplar 566 apostas. 

O terceiro prémio foi dividido por 7.978 apostas, 

cabendora cada uma o valor de 2.091 escudos. 

  

PES     

e Markku Alen. 

NOME 

MORADA 

KARLSTAD (SUÉCIA) — Rali da Suécia — Pri meiro e segundo classificados, Juha Kankkuneen 

IDADE. 

  

LOCALIDADE. 

TELEFONE. 

2º ELEMENTO-NOME. 

3:ELEMENTO-NOME 

COD.POSTAL. 

IDADE. 

IDADE 

  
  X ADIVINHA . 

b 
  

  

  
DUBLIN — Barry McGuidan que venceu Danito Cabrea com um grande ferimento junto ao olho 

esquerdo. 

    

    
5. JOSÉ (CATIF.) — Futebol: Fase do encontro amigável entre as selecções do México e da RDAS  
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PEQUENOS ANÚNCIOS jf 
e VIVENDA em acabamento, 
A se: Contactar: Av.* 

à jourenço Peixinho, 310 — 

aveiro, 

3, com garagem, vendu-se. 
Telef, 23528 — Aveiro. 

  

E VIVENDAS desde 2.200 
“contos. Telef, 21434 — Aveiro. 

    

M (cave), aluga-se 
f. 28615 — Aveiro. 

; 
mazem. aluga-se. Rua 

E iaCabraira. Telet. 23571 — 
| SiBernardo. 

E + 

    

PARA ALGARVE — Pedrei- 

mosde 1.º e 2.º classe, preci 

"sam-se. Boa remuneração. 
Telef. 29850 — Aveiro 

El 
QUARTO INDEPENDENTE, 
Epróximo estação Aveiro, 

“pre professor. Resposta 

este Jornal ao n.º 77. 

  

    MOBILIÁRIO, 
7 Telef. 94304 — 

Ee - 

Sage 

“ — AKAI— Novos 
is Preços baixos — 

“AlCapone. Telef. 321875 — 

IEANON — Máquinas de es- 
“erever— Rua Capitão Sousa 
Pizarro, 23. — Aveiro. 

  

WOCULISTA AVEIRENSE — 
Todo receituário. Telef 

= 25880 — Ílhavo. 

e CEREBRUM — Centro Die 

tético Girassol — Aveiro. 

e PEIXES TROPICAIS — Man- 
darim— C.C, Pão de Agúcar 
— Aveiro. 

  

» MARGAÇA & FILHOS — Ma: 

deiras/alumínios — Gafa- 
nha da Nazaré 

e BOUTIQUE «JONAS». Vi- 

site-a. Telef. 361565 — Ga- 

fanha da Nazaré. 

e ESPAÇO MÓVEIS DECORA- 
ÇÕES — Rua Dr. Manuel 
Mendes pai) — 3840 VAGOS. 

e ESTOFADOR-DECORADOR 

— Ria — Rus Clube dos Ga: 

litos, 25 — Aveiro. 

e ARRAIOLOS — Restauro ta 

petes/franjas — Rua do Car 
til, 64-1.º — Aveiro 

e GELATARIA «PINGUIM» — 
Centro Oita — Aveiro. 

* ALTARTE — Decoradores — 

Telef. 21107 — Aveiro 

e OURIVESARIA BRANCO — 
Telef. 25524 — S, Bernardo 

— Aveiro. 

e LOJA DAS MEIAS — Telef. 

22454 — Aveiro. 

e SALÃO ROMA — Cabelei- 

reira — Telef. 28589 — Avei- 

ro. 

e TALHO PEDRO ALBERTO — 

Rua Cônego Maio —S. Ber- 
nardo. 

e STAND VELOMOTORES — 
Motorizadas. Telef. 29359 — 
S. Bernardo. 

e CAFÉ «MIMO» — Telef. 

24950 — S. Bernardo. 

e DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 

Oita — Telef. 27942 — 
Aveiro. 

    

* DECORADORA DE INTERIO- 
RES. Telef. 23469 — Aveiro. 

SCIDEL — Agente Philips — ” 
Telef. 25071 — Aveiro. e MINIMERCADO trespassa 

-se, Telef. 29448 — Aveiro. 
e TRESPASSA-SE CAFÉ Praça 

do Município, 20. Telef. 
62856 — Águeda 

e TRESPASSA-SE ESTABE- 
LECIMENTO. Rua Luis de 
Camões, 108/12. Telef 

e SAPATARIA «ANGEL» — 

Rua Combatentes G. Guer- 
ta,21— Aveiro. 

“EL RINCON — Refeições 
económicas. Telef. 246268 — 

Aveiro. 
62270 — Agueda. 

BOUTIQUE «BABEL» — | 
Moda jovem — Ílhavo. 

   

e DISTRIBUIDORES PUBLI- 
CAÇÕES — Rua Luís de 
Camões, 58-— Cacia 

& AUSTIN 1100, barato, vende- 

-se. Telef. 21960 — Aveiro. 

€ TRIUMPH ACLAIM HLS, 1983, 
vende-se. Telef. (034) 61622 

(depois 20 horas) — Águeda. 

e RESTAURANTE «MOISES» 

— Visite-o — Gafanha da 
Nazaré 

: «DIÁRIO DE AVEIRO» 
Cupão de assinatura 

Desejo sornar-me assinante do -Diario-de Aveiro- e : 
escolho a modalidade de: 4 meses [] : Lane [1]. : 

Para o efeito envio (dinheiro. cheque ou vale postal) a 
quantia: 5.520500 (1 ano): 1.840500 (4 meses). 

JOSÉ FERREIRA DA SILVA — Faleceu ontem. 
pelas 2 horas, José Ferreira da Silva (baterista do Con- 

junto «Veneza»), de 66 anos, casado, natural de Esquei- 
ra e residente em Aveiro. O funeral realiza-se hoje, pelas 

16 horas, com missa de corpo presente na Igreja ca 

Misericórdia, para o Cemitério Sul 

Trata a Agência Capela 

  

    

LONDRES — Polícias lutam com apoiantes da greve de tipógrafos no grupo de jornais de 

Rupery Murdoch. 

Anuncie no 

  

«Diário de Aveiro» através Faroe EL ALE RR 

  

   

  

  

Preparação 

Amanham-se & lavam-se cuidadosamente as lulas: 
Prepara-se um molho com manteiga, 0 sumo de 

limão, o Porto ou o Madeira secos e, de preferência, 

com umas gotas de piripiri conservado em whisky ou 
in 

LULAS À ENGENHEIRO REI “Colocam-se as lulas na chapa ou na grelha, sem 
tempero de sal, e, quando começarem a formar concha. 
borrifam-se ou pincelam-se com o molho. 

INGREDIENTES Voltam-se e procede-se do mesmo modo. 

| 
] 

| 

A. G. E * RECLAMOS 

LUMINOSOS, di 

  

*Toldos 

    

lulas médias — 1 Kg 

manteiga — q.b. 

sumo de limão — q.b. 
vinho do Porto ou Madeiras secos — q.b. 

Depois de convenientemente grelhadas, retiram-se 

do lume, colocam-se num recipiente de barro ou de 
pirex, regam-se com o mesmo molho, acrescentando, 
cuidadosamente, um pouco de sal, se necessário. Leva- 4 

  

    

piripiri ou pimenta — q.b. 

batatas — 750 ge 1 Kg 

-se ao lume durante três a quatro minutos. 
a Acompanha-se com batatas cozidas com pele, que 

devem ser servidas bem quentes. 
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Última págii 
CEE: Acto Único Europeu foi ontem assinado 

ligeiro reforço dos poderes do Parlamento Europeu e 

por uma institucionalização da cooperação política 

externa, 
A Dinamarca poderá juntar-se aos restantes nove 

países se de um referendo popular marcado para O 

próximo dia 27 de Fevereiro resultar uma maioria clara 

favorável ao Acto Único Europeu. 

A Itália e a Grécia, que não assinaram declarando-se 

contrárias à eventual pressão política que desse facto 

poderia resultar sobre o povo dinamarquês, deverão 

fazê-lo imediatamente após o conhecimento dos re- 

sultados do referendo. 
Durante a cerimónia usaram da palavra o actual 

presidente do Conselho e ministro dos Negócios Es- 

trangeiros holandês, Van Den Broek, o vice-presidente 

Nove países membros da Comunidade Europeia 
assinaram ontem, no Luxemburo, o Acto Único Euro- 

peu, que modifica pela primeira vez de uma forma 

significativa o Tratado de Roma. 

A Dinamarca, a Itália e a Grécia não participaram no 

acto de assinatura, por razões diversas. 

O Acto Unico Europeu foi assinado em representa- 

ção de Portugal pelo ministro dos Negócios Estran- 

geiros. Pires de Miranda. 

O Acto Único Europeu, que só entrará em vigor 

quando for assinado e ratificado por todos os países 

membros da Comunidade*Europeia, caracteriza-se por 

um alargamento do número de decisões tomadas por 

maioria qualificada (em vez da unanimidade), por um 

do Parlamento Europeu, Siegbert Alber, vice-presidente 

da Comissão Europeia, Frans Andriessen, e Robert 

Goebbeis, secretário de Estado luxemburguês dos 

Negócios Estrangeiros. 

Foi no Luxemburgo, durante o exercício da presi- 

dência do Conselho por este país, que os Chefes de 

Estado e de Governo da Comunidade Europeia. deci- 

diram, no passado mês de Dezembro, a reforma cuja 

assinatura agora se iniciou do Tratado de Roma. 

O Acto Único Europeu, que pretende ser um passo 

em direcção à união europeia, começou a ser assinado 

numa cerimónia sem brilho, donde para além dos três 

países membros referidos estiveram ausentes OS 

presidentes da Comissão Europeia, Jacques Delors, e 

do Parlamento Europeu, Pierre Pflimlin. 

  

Guarda Fiscal: mais de 45 mil contos 

de contrabando em Janeiro 
total de mais de 6.800 contos e viaturas cujo valor se 

cifra em 3.700 contos. 

Segundo a Guarda Fiscal, grande parte destas 

viaturas são apreendidas por transportarem mercado- 

rias em delito fiscal. 

A Guarda Fiscal apreendeu mercadorias no valor de 
mais de 45 mil contos durante o mês de Janeiro — 

revelou ontem aquela corporação. 
Uma nota distribuída pela Guarda Fiscal refere que o 

maior volume apreendido recaiu em material de som & 
imagem, no valor de mais de 12 mil contos, seguindo-se 
o gado (vacum, ovino, caprino, suíno e asinino) no valor 

O gado apreendido era de primeira qualidade, 

chegando mesmo a apresentar-se na região de Es- 

carigo, Figueira do Castelo Rodrigo, 13 cabeças de gado 

vacum, 4 novilhos € 9 vacas de excelente qualidade. 

Em todo o Continente e Regiões Auté-amas dos 

Açores e Madeira, a Guarda Fiscal, durante o mês de 

Janeiro, efectuou também apreensões de mercadorias e 

meios de transporte, com um valor superior a 45 mil 

contos. 

  

  

  

Julgamento «FP-29»: 

Ministério Público acusa advogado de defesa 
No mesmo requerimento, aquele causídico afirmava 

que Macedo Correia foi empregado vos Correios em 

Guimarães entre 1976 e 1979», o que porra em causa à 

possibilidade de, naquele período, o principal «arre- 

pendido» do processo ter frequentado. como disse, um 

Curso de Engenharia em Inglaterra. 

O representante do Ministério Público no julga- 

mento do caso «FP-25» acusou ontem um dos advo- 
gados de defesa de «deslealdade processual» acerca do 
passado do réu Macedo Correia. 

A pedido do defensor de Humberto Dinis Machado, 

o Tribunal decidiu em 28 de Janeiro solicitar à 

Admiaistração dos CTT/TLP um certificado relativo à No início da 64.º sessão do julgamento. ontem à Julio 

tarde, o juiz-presidente leu um ofício da Administração 

dos CTT onde se retere que Macedo Correia trabalhou 
passagem de Macedo Correia pelos serviços daquela 

empresa pública. 

nos CTT, como contratado a prazo. entre 1 de Agosto e 

1979 e 1 de Maio do ano seguinte 

Segundo o Procurador da República, o referido 

advogado. não devia, por «lealdade processual» indicat 

«datas bem precisas» acerca da passagem de Macedo 

Correia pelos CTT/TLP. 

Em resposta, o advogado em causa pediu 48 horas 

para se pronunciar sobre o que qualificou como «uma 

grave acusação» do representante do Ministério 

Publico 
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COMBATES NO LÍBANO 

CONTINUAM A MATAR 

Duas pessoas morreram e 13 ficaram feridas em 

combates e duelos de artilharia travados em torno 

da «linha verde» que divide Beirute e nas colinas, 

sobranceiras à capital libanesa. A polícia disse que 

milícias cristãs e muçulmanas se defrontaram na 

quelas duas frentes desde o anoitecer de domingo 

até ao nascer do dia de ontem, altura em que entrou 

em vigor um cessar-fogo. Os combates ensombraram 

os esforços políticos para evitar uma nova onda des 

guerra civil depois do malogro de um acordo de paz 

assinado a 28 de Dezembro entre os líderes das 

principais milícias cristãs e muçulmanas, O Pre- 

sidente Amin Gemayel rejeitou o acordo afirmando 

que ele fazia demasiadas concessões aos muçul- 
manos e que poria fim ao domínio que os cristãos, 

têm mantido no Libano desde a independência em. 

1943. Uma delegação de muçulmanos sunitas 

deslocou-se ontem a Damasco para conversações 

com as autoridades sírias acerca da crise política 

desencadeada pela recusa de Gemayel em aceitar o 

pacto. 

INVESTIGAÇÃO 
A DECLARAÇÕES DE KHOL 

O Gabinete do acusador público estadual em 

Koblenz vai investigar acusações de que o Chanceler 

Helmut Khol prestou falso testemunho num. in 

quérito partamentar sobre corrupção — informau 

ontem o acusador Hans Seeliger. Seeliger disse que 

a investigação formal se baseará em acusações do 

deputado dos Verdes, Otto Schillyl, de que Khol 

enganou uma Comissão do Parlamento da Renânia- 

-Palatinado com um testemunho prestado em Julho: 

passado. 

GUERRA DO GOLFO: 
IRÃO E IRAQUE 

RECLAMAM VITÓRIAS 
A maior parte da força de invasão iraniana que 

entro no sul do Iraque há oito dias foi expulsa, 

disse ontem um comandante da força de contras 

-ataque. O general, Sabah Al-Fakhri, vice-chefe do 

Estado Maior das Forças Armadas e comandante de 

uma das três colunas iraquianas que combatem às 

iranianos, declarou: «Os soldados. iraquianos; 

eliminaram à maior parte da força iraniana que 

atravessou o estreito de Shatt Al-Arab e estão agora 

a cercar outros soldados inimigos». O Irão diz ter 

ocupado 805 quilómetros quadrados de territóno 

iraquiano desde que as suas forças entraram pela 

fronteira entre os dois países, através do Shatt AI- 

-Arab, no dia 9 de Fevereiro. O Iraque anunciou, 

durante a noite, ter lançado um ataque, em três: 

frentes, para desalojar as forças iranianas que 

ocupavam o porto petrolífero de Faw, no lado: 

ocidental iraniano do estreito de Shatt Al-Arab. 

GRÃ-BRETANHA ROMPE 

IMPASSE COM ARGENTINA 

A Grã-Bretanha decidiu romper um impasse 

diplomático com a Argentina e concordou com um, 

encontro oficial-com uma delegação de cam 

gressistas argentinos — disseram ontem fontes | 

oficiais. Os quatro congressistas chegaram a 

Londres no domingo, para a primeira visita a Grés 

-Bretanha de-deputados argentinos desde que os 

dois países cortaram relações e travaram uma 

guerra pela posse-das Ilhas Falkland, no Atantico 

Sul, em 1982. Segundo as mesmas fontes, O Go- 

verno da Primeiro-Ministro, Margaret Thatchelh] 

decidiu que a delegação devia ser recebida por um 

subsecretário de Estado do Ministério dos Negócios |) 

Estrangeiros. Se os argentinos. também concof 

darem com o encontro, seria feito um anúncio ainda 

ontem — acrescentaram as mesmas tontes h 

possibilidade de os quatro deputados argentinos 

pode:em vir a-ser recebidos pelas autoridades 

britânicas já tinha suscitado protestos de membros | 

mais radicais do Partido Conservador de Thatehell 

tendo um deles afirmado mesmo que os repita 

sentantes argentinos «nem deviam ter sido all 

torizados à entrar no pais». Os quatro deput 

foram convidados pelo Conselho britânico 

Atlântico Sul, um grupo com base no Parlamenteê 

que tem como objectivo restabelecer as relação 

com a Argentina. As tentativas de reatamento BR 

relações entre os dois países têm-se malogrado taoê 

à recusa britânica em discutir a questão da so 

berania das Falkiands e à recusa argentina emB E 

fim formaimente às hostilidades E 
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